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ANO IX - N.' 184 CAPITAL fEDERAL 'rtRÇ!\.-FEIRA 26 DE OUTUBRO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o Congre;:,.,u Nacional decreta nos têrmos do art. 77, 

1.'-', da Con.stitt.liCãtJ f'ederai, e ·eu promulgo a seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

.N.o 39, de 1954 

Art. 1.0 E' o Tri.hunul de contas auwri:aado a registrar o :êrmo ria 
escritura de r.;Llflcuçãú e raLlflCaçao ao contr<:tto cte compra e veneta, que, 
t. l:J. d.t agosto de 11~50, H;:.'Hl1B t'!:~m dt um lado como oUWl'gante v~naeaor, 
Mllt-on t.tuare.,ma LOIra e cte outro, como outorgada compradora, a Uniãu 
Federai, de parte ~u lote n." 24, medmdo 26,9Jm de trem~ por 19,50m de 
Iunctus, e- respBctlvJs benfeltúl·a~. na Rua · Quatorze de Mat·.;.o e:;li.U·11a 
da .rravessa RlaC.'ltJe.o, no Distrito cte Ladar1o, M:umcipw de Corumbá, 

·Estado Oe Mato Gro..sso. 
Art.. ;!.'> Kste c.çcreto le6Is!ativo entrará em Vigor na d~ta de sua 

· nubücaçao, revusar.a~ as dt.sposrções em contrario. 
Senado Fede!·aJ, em 20 de outubro de 19~4. 

ALEXA!DR.& MA:!:CONDES FILHO 

ViceaPresiaente, no exérc1cio na Presidência 

Faço saber que o Congre-sso Nac1ona.l decreta nos têrmos do art. '11, 
1.0, da Con.st!~ttição Federal, e eu pfomulgo o seguinte 

:;t:f;CRE'l'O LEGISLATIVO 

N.O 40, de 1954 

IU't. IP É aprovado o -contr&to c2!ebn:.ao em 30 de outubro de 1951, 
entre o MimstE'l•.o da Ael'Onautica e João Martins, p::~ra desempenhar B. 
função Qe Auxiliar de Ensino de .FLSlca no 1nstttuto Tecnol.ó~ico ó.e Aero­
náutica. 

Art 'J.o €2tt decreto Jegtslativo entrará em Vigor na data de ~ua 
pubhcaçáo rcv.•gadas .:..s (lis:K~Jçôes· em contrário. 

Senado Federa~. em ;.Xl de outubro de 1954. 
ALEXANDRE MARCONüES F'n.HO 

Vtce·Presiaente, no exerc1cto d.a Presidência 

Faço sa!Jer Qt'l c. Congresso Nac10nal decreta nos~ têrmos d.o art. 'i'i, 
J 1.'\ da ~on.s~tU:câo Federai, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

.. N.0 4J., de 1954 

Art 1·" t aprovado o têrmo de acOrdo celebrado, em 19 de fevereiro 
é.e 19h:!, entre o Govêrn~J t"t..Uu al, o Govêrno do Estado de Abr;ollS, o 
[nstitut~J do Açücar e c.o éo"Jc< ol e a Cooperativa dos Usineiros de Airgoa.s 
Ltda , p.tra .;e:oe!ll7ülvtmento da E..<>t.ação E.xp~nmental de Uni3o das Pal­
mares. naquele Esttdo, em substituição à Fazenda São Luiz, no .Mwucipto 
de Assembléia. 

Relação das Comissões 
Díratora 

PresHt-'mte - .Mal'conctes Filho. 
L." Sectetá.na - AUreao Neves. 
2.', sec1ela~tc.. - Vespas~<.mo \Vl~rtin.s 
3.'' secu:caliO - .l:''rancliiCO : .. hUJotu, 
4."' Sf'{'"f erm ~o - Ezechia.s da troc~a, 
!".' SUVICilfe Prisco dus danto.<~ 
2.' Supie"'.tc - Costa Pereira. 

SENADO 
Secretârio - Luis Namuoo, Dl.retor 

Geral da sec:retarta do Senad~..o. 

Comissões Permanentes 

Economia 
Pereira P!nto - Presidente. 
Lanautpho Alvea - VLce-l1esiàen.· 

te. 1• J. 

Art. 2.11 ~te decreto legislativo entrará. em vtt;or na data de sua 
publicação, reí'Og-aaa~ as di.spos1çôes em contrario. 

Senado Fedenil, em ~l de outubro· a.e 195<l. 

ALEXANDRE MA:>CONJ:Eg fuHQ 

Vice-Presiaente, no exerc1cto da t'residêncta. 

Faço saber que o CongrefF.Il NacionaJ decreta nos t.êrmos :.to art. l'l• 
f 1.0

, da COilS[·itUl~áo Federal e eu '"promulgo o se~uinte 

OECR':ITO LEGISLATIVO 

N-' 42, de )954 
Art 1.0 t montida a decisão por que o fribunal de contas, em sessao 

realizada a ·2o de ntdlO de 1951, a.~ne~uu registro at> con'i.ratu celet:JI"aao 
a 2{} de. abril ·Jo mesmo ~no, entre a UUJJ.U fi'ederaJ - MltlL.S~enu oa 
Viação e Obras PUblicas ~ -t 8- Supermt.endêncl\1 das f!:mpr~sas lncorvu .. 
radas ao Patnmêíiúc Nacíona1 1 ua estaoe:ecer, na Capital da ttepubL~ca, 
uma estação d~ tnn-tsâo. 

Art. 2." Itste aeaeto tegiSlativo entrarã em vigor na data cte SL.l& 
publlcaçào, revo\i:aa=•~ as eít.ipostçôes em contráno. 

Senado Federa~. em 21 de outubro de 1954. 

ALEXANDRE MA:tcoN:Es E'ILHU 

;:tresiáente, no exerclcto da Presidência. 

Faço saber que o Congressc. Nacronai decreta nos têrmos do art. 77, 
3."', da Consutuiçao Federa.~, e eu promulga o seJU:W.te 

DECRETO LEGISLATIVO 

J)J;• 43, de 1954 

Art 1:' '2 mantida a aeci..cão por que o 'I'ribu:-ta1 a~ contas, em 
sess3.o .tealizada a 9 de jUllhtl ae 1951, resolveu ordenar o ,·~"5,•::-l-t'o.. $-VQ 

H'SCl'Ju. ll!.:l~ ~ÚJllOS C.':J ~ 1.'1 ao art. 56, da Lei n." 830, de 23 11' ... eten•uro 
de 1949 do adiantamento da unportància de Cr$ 210 953,0(! ·<trezentos e 
dõ:z mil, nov::-ct>u',!S E' cmq_üenta e oito cruzeirosJ, a Maria de LOU:des 
Be.ssa, auxili:Jr-3dWini!-itrativo referência XXV, com exerc\cto na Olvu;ao 
do Material do Ministério da Erh,Icação e Cultura, pna ocorrer ao paga .. 
mcatJ do &ervtçc,> af~ l!mpeza d( edtfic1o~sec1e daquele Mimsterio; ao l:!.X~ 

tern;ttu e JDte•nnt.o do Co .gw f edro li; àa Biblioteca Nacional e rJu Hl'r .. 
viçtJ Nacional ae ·Ieatro, exf'cütacto~ durante os meses rl.e janeiro a março 
do ano de 1951. 

Art. 2." l!:.">te aecreto legislativo entrará em vigor na data de sua. 
pu~l!caçào, revogada~ as di.sposições em contrário, 

Senado Federal, em 2.1 de outubro de t954. 

At:;:x .. ~NDRE MA::~coNDEs FILRu 

Vice-Presidente, no exerclcio da Presidência . 

FEDERAL 
Sá TinOCO. lu) 
Juho L.zelte. 
Costa Pt-reira. 
Plimo pumpeu. 
Euclyaes •neq:a, 1•••1 
1•, substit•t,tfo pelo Senador Go­

mes a e Oliveira. 
f ••' .suost.iLuido p~lo Senador Nes~ 

tor Ma.c;sei.a. 

c • • • ) Sub5t1tu1do oelo senador Mo~ 
oart Lago. 

..;ducação e Cultura 
2 - Fiá vio Guimarães - Pr­

dente. 

2 ·- Ctcero de vasconcelo.s - Vtcs.. 
Prestãente. 

3 - Arêa Leão. 
4 - Ha.n:.LLton Nogueil-&. 
6.- "Levi.,do ('oelno. 
8 - Sernarclea Filho. 
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' · F.udides VIeira. 
Secr:et.S.rio - João Alfredo aavasco 

de Andrade,· 
A UX.lilar - 0armen LdC1a de HO ... 

1anaa eavaJeantl. 
RrunJóeb - As qulntas-fell'as. t.; 

lo nora3. ,_ 

finanças 
1 -. Il'O d'aqujno -

2 - 1smar de üóis 

PresH:<>net. 

dente: ' 

S - ·Aluert-o Pasquallnl. 
4 - AtVaru 1\li(;HiJ, 
b -- Apo.IOP..~, .::)ales. 
~ - ~ar tos _ uHJdenberg. 
; - C~sar V43rgueiro. 
g -- DOming:Jf, Velasco, 

· 9 -- Durva1 cruz, 
lo - Euclide>s Vieira. 

ViC~ .. PreSi .. · 

1~ - tvt.athias Olympio. t") 
1:1 -.Pinto Aleixo. 
14 - Plinio eomp<>u. 
lb - -Veloso Borge$', 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (~eçao r.. 

E X P E O l,E N TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DfR~TO~ GII'AAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

,Cfoll!f"l! DO o::r.RVIÇO De P.U9UC~6g.!:l • 

MURILO FERREIRA ALVES 

cHJtl'"'8 OA 8Et;10 Dlf. ~·DAÇ10 

rl~LM~T, HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.. 

SI<ÇÃO 11 

Impresso n.as Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

'AVENtOA ROOR~GUES ALVES, 1 

A. S S I li A T U R A S 

REPART~ÇõES E PARTICULARES.! . FUNClONÁnlOS 

lti - Vítorino Freire. 
11 - Walter Franco. l*"'l Capital e Interíor 

i•' SubsÚtmdo pelo· s-ann-clor Gul- . Semestre . • •• . . ••• • .. Cr$ 

f· Capital e. Interior 

50.0f f•nnes.tre ,;., ....... ~. Cr$ !9.00 
16.00 -91i,Ol Ano ••••••••• :. • •• •• .. Gr$ lbenne Malaquias. · . . · I Al!o •• , • • • • •• . • •• • • •• Cr$ 

,,.. J -Substituído pelo Scnaàor Joa- \- ' E:s:terior 
;Exterior 

quHn- Pires. 1· An- , C··$ l.S&.ol· •no· "~ .. "~.oo '-~ •••~•••••••••••••• ~ .n ••••••••••••••••~• vTf' 'l.W"' 

Secretário: Evandro Mendes Vianna I 
I>~retor d~ Orçament.o. - Excetuadas -Bll para o exterior. que ~;erão · Selll}:lre anuais, a~ 

_Reuniões t\5 quar~as e sextas~ff,iras, assinatur-as pode_r-se~ão tcmar, em qualquer época. por seis meses 
t..s J.5. noras.· _ i ou um ano. ' 

Constitlnção e Justiça 
DarJo cardMO - }'restd.e.nte' 
AloyMu 1e IJarvalhu - vwe l?r~J­

denlt:. 

J\.h,uaf Job1m. 
AttlllO oJiVcv qua 1•l 
Ferre1ra ·..te • Souza. '••t 
Uomes de .. Oll,•ei.rft. 

.Flavtu üuimaraes. , ••• , 
.loaquun Pires. 
LUlz . rinu<>u. . I •••• ' 

Nestor Mrs;<.ena .. 
Olavo O~n·eJ"a. 1""""'"' 
'• • suostltUido pelo Sr 

F1-no. _. 
s--.rnarle~ 

- A fim de possihmtar a i-emessa de valores acompanhados de 
escJarechnentos quanto à ~ua a"Plicação, solicitamos- d!cm preferêJ!Cia 
8 ;:emessa pot meio- de cheque ou valo postal, emitidos a favct do 
'I'e'.:!oureü·o do. Depar.tamento de Imprensa Nacional. 

- Os buplcmentos ás edições doS" órgãos oficiais serão .fornecidos 
aos assinantes sõmente mediante srlicitação. 

- O custo. dC' número atrasado serâ acrescido .de Cr$ 0,16 e, por 
exercicto deconido. cobrar .. se .. ão wais C:i$ 0,50. 

3 - Novaes !llilllo 
4 - l:!efnanlp~ FhhO. 
ã - DJBll Hrlnóeu'O, ••1 
6 - Matnias OlympiO. , •• , 
7 - Assis Cbateaubrland '•••) 
8 - Joâú Vthasboas. t• • • • 1 

1•1 SUostHUJCio mterinam~.·:nte oell 

3 ... Nestor, .Ma~na. 
~ - vtveldo LJma. 
.5 - Ojair Brtnoe1ro, 

6 - Mozart. 1-oag:-o. 

1 "• • SUnst.JtJl1do pelo Sr _ 
J,il..,o'r. 

Otn•.m 1 Senador t\polônio Salles. • 
1 •• 1 SUO-'>•Jt:uuo 1ntennarilente oeJ.< 

7 - "úlil LeJ,liE!. 

Secretár4; - Ju.lleta R.1Qe1ro· ~ 
santos. . Sen·ador GUilhemle MalaQUlaS -

Clcero t .-.. t SUbstitU1do interüla.menU 
-Qelo senador Ctcero de va ... concel·~. 

........ , ~UbStlt.wdo 

d':\OUtpO 

peJO Sr, lVO I•!••! ,SUIJStituJdO interin4nlf"tlt-E' 
i pelo senal:lPr SUvio curvo. 

f ...... I Subst.1tuldO pelo sr 
~oart t.,a.go·, 

Secretano -- Ltili cir1os vteira· ·Ja 
Fonseca. 

Aü.:riltar -- Ma rUía Ptnto Ams.ndo, 

Reumâes - Quartas·tÉ~u·ru~ lU·-~~ .(1' 
ll~r~. · 1 - ' ·• 

Legislação Soc1al 
1 - aomets de ouveua - Prm-. 

·dente.· 

I LUIS nnooo 
dente. 

! _Bauulum Nogueira. 
t Rlll Cart~ro. 
b. - Othon Mãder. 
8 - f{~rttUHl.J.Cio CavalcanU, 

, 'l CH·ero ie VB!concelo.s. 
.-: SeC3"etarw - Pedro de Ca.rvaJbc 
)1uller. 
t ·Au.ri.liar - Carmen L\Ícia-= de g 0 .;. 
la-nda cavaleantt. 
1 Rrunil~es• ,as aegund.a.s-feirils · &a 
t6,3U tu>rao 

s_ecretctrw - lts1ina Cruz ~jvea 
Reunlões - S~1ds.s-feira8, · 1 . , . 

hor!tS e 30 minutos. . · 

Redação 
1 - J<>aqwm ?três - pTuute11te- ·1 
2 - WaJdemac Pedrosa- - Vic6 

PresidEnte . . ·· 
3 - AloySIO ae Carvalho. 
t - CarvalhO Qwmarã.fa. 
6 - Costa Pereira · 
seeretano - Cec1lla de ~n<lt 

Martins. . 
Aur~a, - Nar,hercla. Sá t..e-ltlo. 
ReUmõ~ á.S quartas~teiras, U 10 

horaa. · 

Saúde Pública 
Levlndo Ooelbo - pr.,;a.,te. 
Alfredo. SimCh'-- Vice .. Prutden!e. 
Pri8Co 00.0 Sant08. 
Vivaldo Lima. 
Becretdrro - .&urea de BarroS RbO 
Reunllles .;.. qulnwi-rélrU, · As 16 

horu. 
. -

Serviço Público Civil -
1 - Pr!.sco dos Santos - Pr•• 

Reuniões 1ts quartas-feiras, la lt 
ooras. 

Transpórtes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Bucllde.s· Vieira -·Presidente. 
Onof:e Gomes· - Vfce .. Pfc.túlcnee. 
Alencastlo Guima.râ-e.s~ 

Othon M!ider. 

Antonfo ·s~yrua. 

se,.,.etarlo - Francf4co $(lll.l'e! 
roda. 

ReWl!ô.,. . As quartao-fe!ru, As- ' 
horas.-

Segurança Nacional 
I -·Pinto Alel>o - pruidente •. 
2 ~ Onotre aomes - Vfce .. Pfen . 

aente. 

3 - Mll<!>lhAes l!aiata. 

4 - Ismar de Qó!J. 

a - S1Jvlo ctirvo • 
. 6 - W•lter FrallCO. · 

7 - .Roberto (J)aua'; 
ftelaclles. Exteriores 

·1 - Geol'illlO A?ellno' -
.Jenlc. 

1 - f!Bmlltllll No;utlnl -
J'Ttri<lellle. 

hate .. 
2 - LulJI ·.nnoco 

tlmu. 

BecretdriO - Ary Jttrnfl Veiga dt 
Vlct·l'T•"· cast.o. , 

•.Reunlô<s /15 gegund•s-!elrna; 

Outubro de 1954 

Comissões Especiais 
Para emitir parecer sôbre o 

Projeto de Reforma Constitu• 
cional n.0 2. de 1949 

Aloysio de Carvnlbo 
uana Ça!àCsa, 

· Franciscc Uallottt. 
camilo Mercio. 
Carlos Lindf'mberg. 
Anto'ruo sayma. • 
Bernarae~ Pilho. 
018 YO OliVeira. 
Dorning~ t ediSCO. 
João VlllaSOOas. 

Comissão Especial dê Revisão 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho 

Luiz Tin"·co - presidente. 
Uome-S ae ouveu-a - V'Ce·Prut• 

~ente e fte,a.tot Uetui~ 
Otbon· M:ADt:r. 
Rul carnell'o. 
R.e~inaJdo osvakat.t1. 
Secretáno - ltallna Cruz AJna. 

Parlament[lr·de Inquérito sôbre 
o cimento 

Franciscc G"'Uotti - Pr~sid-!11U. 
.Mowrt l,8.g:O - Vlce-Ptesiaent• 
Jul1o Leite. 
Lanoulpt o AlvtS. 
Mârio Motta. 

_ ~ecretanu - Lauro Ptlrlella 

De Reforma do Código 
de Processo Civil 

Jollo Vll~ - _pre11dente. 
Attillo Vivacçua - Vice-P1e::MJ...ent.t. 
Oarlo Cardoso - Relator. 
Secre~árto - José da Silva l.Jsbo.D~ 
Au.:t:tlto.t - Carmen .LAlcia de dO• 

Landa cavslcantL 
Reuniões à.: sextaa-fetras, as lf 

noras. 

Para estudo da concessão dos 
' Direitos Civis à Mulher Bra• 

si!eira 
'Mozart Lago - Presidente. 
Alvaro _Aoc'uho - Vice-Pre~ulcnte. 
.loâo Vtllasboas. · . 
Gomes . cte Ollleir&, 
At.tillo V1vacqua. 
Domingoa v~Jasco. 
Vtctorin<. Freire. 

De 
-

Inquérito sôbre os Jogos · 
de Azar , 

1 - Ismar de OólB - President6. 
2.- Pnsco ~o• santos - Vice-Prt• 

' Btaente. · 
3 - Kel')!maldo Cavalcanti. - .Rt• 

fato, Geral. 
4- - Vtvaidc LJma.. 
5 - No:vae,s_ Jl'ilbo. 
Secrettlf!o - J. A, Ravasco d• 

!U>(ttade: 

De Revisão do C6dlgo 
Comercial 

1 - Alexanl!Te Marcondes pj.lllo 
PTeldaente; · 

2 - Fe-rz·e1ra de -Souza. - Relator 
Gerat. 

3 - Ivo d'Aquino. 
' - Atttlio Vivacqua. 
6 - Vlctorino Freire. 
SecretfJno - Joã-O Alfredo Ra v asco 

de Andradt", 

Para' emitir parecer a8bre · e 
Projeto. de Reforma . Const!• 
t!lclonal n. • 1, de 1954 

1 - ll4110 ear<~o•• - i>rt•l4enU. 
2 - Alo)'Sic de Carvalho - Vtoo-

preoider>.te. 
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S - AnWo Jobim. 
4 - AttUio ~!1vacqua.. 
6 - CatmJo Mércio. 
G - Ferrelrtl üe Souza. 
'i' - Flávio i.luunaràes. 
8 - Gome!. oe Ol~veiMt. 
tJ - Joe~qu1.m Pires. 

10 - 01:\VO Ull'Yein'l. 
11 - Waldemar Pcdrosa. 
1:l - M·,zart t,agc. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçllo 11) 

flss!o, mas termina por eonoor<lar \ ProJeto de lei ela Clbnars nllme­
qúe Eb um médico moço e que amda ro 355-53, i;.ue concede tsençâo de di· 
não esteja com a sua clluica devida.- reitos de importação e mais taxas 
mEnte instalada, poél:eri~ atender ao. aduaneiras para material a ser im· 
horário de trabalho' do Sen..~do. .... portado pela !h ma Heraud carerespa-

0 . Sr. senador Alfredo Neves, 1. a.j ra instalaçãc de uma fábric'l àe cal­
Secretario, é, então. autoriozado a detras, artigos sorutários e maquinas 
mandar redigir a mmuta do contrato! agricola.s, no mmlicipio de canôas, nQ 
de nomeação do .Médico e da Enfer· Estado do Rio Grande do Sul. 
meil·a diplornada. O Sr. Presidente submete 9 -dis· 

Outubro de 1954· 241:1 

João Villasbdas - Vespastano Mar­
tintl - Oth.on· Mdder Roberto 
Glasser U6) • 

O SR PRESID.ENTl:: 

Acham~se presentes 45 Senhorrs 
Senadores. H<~. vendo m:rn1e1 o legal, 
esta. aberta a sesSão. Vai·St: procede1· 
à leitura da & ta. 

13 - Ham:1.Iton Nogueira 
14 - Gm1henne Mataqui~ 
15 - NP...q·Or MaMena. 

Nada mai.s ha-vendo a tratar, a reu- cussão e votação os pareceres men~ ' 
nHio é encerrada,· lavrando eu, Lmz cionados, que s?.o ap-rovados. O SR. 1.• SUPLENTE: 

16 - Francisco Põrt-o. 
Secretario Glória FernM'Ull.~a 

Nabuco, Secretârio da .C~mlissão e lJ~- O S~. _Senad~r Júlio Lote.~ sUg€~t: ·(servindo de 2.(jo Secretário). procede 
retor Ge~_al d~ Secretaria, a preseu~e à Com1sszo o ad1am~nto da let~urn._ ~o 1 à leitura da ata da sessão anterior 
Ata. • parecer do Sr. Sen~dor Euc~:.-~es V1e1~ q_ue. posta em ct1scussão, é sem de· Qu'mtels · 

· , Auxiliar - N-.thercia Sá Leitão,. --- ra. relator do ProJ':_to de T,e~ da C~· bate aprovada. 
Comissão de Economia mara n. 333, de 1So2, que jJ<pó' so-

bre a particlpcçào do trabalhador 
2.11. REUNIAO, EM 21 DE OUTUBRO no.s lucros da empresa, a f1m de que O SR. !." SECRETARIO• 

De Revisão da Consolidação 
das leis <!o T rabalhÔ 

DE 1954. · fosse solicitado a audiência do douto lê o seguinte 
Conselho Nacicnai de ·Econ0roia, dada 
a relevãnc1a da matéria·. 

1 - ~LU1r Tinoco - Presutente. 
~ - Gomel àe oUveita - Vk'!e~ 

Presidente e Relat01 Geral. 
S - Kerglnsuoo Cavaleant.L 
6 - Otllon l\.1âder. 
5 - .RUJ Carnetto. 
Secretário - ltallna Cruz- Alves. 

As 16 ho:as, relllle-se esta· ComlS­
sfm numa. das salru de reuniáO, sob a 
preSidência do SJ.·. Senador Euelyctes 
Vieira, presentes os Srs. Senado1·es 
Nestor. Ma.ssena, Plínio Pompeu, Jú­
lio Leite e Go:nes de Oliveira, ausen­
tes, com causa justifkada, os Sr.s.. 
Senadores }'erPira Pinto e CoSta Pe­
reira. 

O Sr. Presid;;tlt.e ctâ .a palavra ao 
Sr. Senador Phnio P\Jmpeu. 

Atas das Comissões 1 o Sr. Plinio Pompeu Je seu voto 
.. e.O Projeto de Le1 da Cí'lmara nUm.t~n. 

A sugestão do Sr. senJ.dor JUlio 
Leite é apro"9adfl., com voto \otmcido 
do Sr. Senador Gom~s de Oliveira. 

Nada :n.ais havendo que tratar. en­
~err?. -~e n retm~ão. la-vrando t!O, Aral­
do Moreira, a presente Ata que, uma 
ve2; aprovada será assinada pelo Sr. 
Presidente. · 

Sôbre a Mesa para recebimento 
de .emendas no dia 26 

. OffiiSSaO Ire ara Federal de Abastecimento e Pr<ços. - O ProJeto de Lei da Câmara C · • 0. f ~ 247, de 1953, que concede à COmissão 

tsenção de direitos de importação e n. 214, de 19-54, que estima a Recetia 
ATA DA 22 a REUNIAO REALIZADA · t ~,., e fixa a Dsepe::;a da União, para o · ' I m:Ms a."ias r..uuaneiras, para a .impor- exercício financeiro de 1955, quanto 

EM 15 DE OO.TUBR.O DE 1954. tnçdo dos gêneros alimentkbs de çrJ- aos seguintes Anexos: 
SOb a presidência do Sr. Senador m.e\.Ya neeessida.tle e dos art:.gos de N. 5 - Deuartamento Adminls-

. Expediente 
O!fcJos: 

- Da Câ-mara dos Deput.ad<lS, sc-b 
n. 1.431, encaminhando aut~rafoa 
do seguinte 

Projeto de Lei da Câmara 
n.~ 215, de 1954 

;4.109-A-54, na C~:.mara) 

Autcriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Educa .. 
ção e cultura, o crédito especial 
de Cr$ 5.0DO.OOO,OO para auxiliar 
a reconstrução doS edifícios esco .. 
Zc:res do Ginásio Slio Jacó. em No­
vo Hambur(;o, 1!-'stado do Rw 
Grande do Sul. 

Marconde.s Filho, Presidt=nte
1 

presen- lndlSpenSâvcJ consumo !>OI:ular, ma- trativo do serviço público; 
te& os Srs. Senadores Alfreao 1\eves, nif~stando-se pela aprovaçao ~ re- N. 22 _ M!ni$tério ·das Re~ações O Congresso Nacwnal decreta: 
Francisco Gallottl, .EZec!lias da &- fer1~ projeto . c;.ue, entre~nto, ,Já se Exteriores; Art. 1. •·. !'' o Poder ExecutJV•) an. 
cha, Prisco dos Santos e Co.sta Pe- havltt pronunciado anteno!I:"ente.: ll N. 26 _. Pcdo::r Judiciário. torlzf\do a abrir. p-e1o Ministério da 
reira, respectivamente. v>, 3." 4.o Se- seu retator,_ ~r_. ~enador Jú11o Le1te, Nos di2s 26, 27 e 28 : Educação e Cultura, o crédito espe. 
eretários, 1.o e 2." Supler.:tes, reWle· pela sua reJei~ao. _ 0 Proj-eto de Resolução n. 46, cial de Cr$ 5.000.000,00 (Cinco milhões. 
se a Ccrnissão Diretora. O SX. Pr~Sldente submete ~ dl.scu....c:.. de 1954, que acrescenta UlJl pará· de cruzeiros), para auxíliar a recoM .. 

Deixá de comparecer, com cama s~ o menmon.ado parecer e, oem a~-\ grafo. 90 art 167 do Regimento In- trução dos edifícios escolares sin~stra• 
justificada, 0 Sr. s~nador VespaSla- smt, o VQto, reso1ve_ndo a .co:m~saotterno do Senado, · dos do Ginq.~;c São Jacó. em Nova 
no Martins, 2.o Sf.ei·etá.rltl. aprová~lo, assma1:1cto o venctdo, o sr. ~;1~burgo, r...stado do .Bio c:;;-ran.:ie. do 

A ata da reunião antesior " a~- Relator da maténa. · 141 a SESSA"O EM 26' • ~·- o Sr Senador Nestor Ma.ssena exa • Art. 2.". F..sra lei entrará em vlgot 
Vaóa após retificação feita pelo Sr. . . DE OUTUBRO DE 19~4 na data de sua publicação, revo•ada. Senador Alfredo. Neves. Desejava s. mmando conconutantemente a Men· 0 .,. 
Exa. constssse estai- 0 requerimento saem n. 84, de 1954, que suolll~te à as diSposições em contrá.rio. 
~- Julieta Galathéa de Novaes Jnde- apreciação desta Casa a nomeaçao dn A Comissão de Finanças. 1 

""= Sr F\! d d And d Ra Oradores inscritos para - Po Sr • .D".....sembargador Cleóbulo 
ferido sómente na parte da substitw~ .. rnan ° e ra e t,n-0~ pa- E d" c:ardoso Gomes. comunicando havet 
ção, decorrente àe. Ucença espec.1al, ~ f! cargo de membro do· c~ru.eJ~o 0 xpe tente sido eleito P.. 3n1possa:do Presidente do 
Visto não haver dúvida quanto ao di~ f\;a<uonal de Economia e 0 Ofidc nu- I.o senador Assis Chateaubriand. Tribunal Regional Elettt~ral d:l J?a.· 
rtuto que lhe ~siste por le.t, à percep.. mero. S·l, de 1954; do ~0:W~111-° Fe- 2.o senador Onof-re Gomes. hia; 
ção de venCimento na .substituição deral de Economistas P.ofiS&lon;us. s.o senador Guilherme Ma.laquias. · 

, em virtude da Resolução n. 22•54 • ' protestando contra a nomeação do - Do Pl"esidente da CAmara Munf• 
Em seguida, o Sr. PreSidente de- 8r. Fernando de. Andrade Ra!Jlo' pa~. Cipal de São Luiz, c:1municando ha .. 

, clara que, sendo 0 objetivo da reunião ra membro do Conselho Nac10nai de ATA DA 140.• SESSii,D EM 25 ver"'"" ""'••nemente JMtalada • 7 de 
discutir 0 projeto de reforma da Se~ Economta, pronuncm _seu parecer con- DE OUTUBRO DE 1_954 setembro t'11tlmo aq:JPla casa tegisla· 

'e.retaria dava a. palavra ao Sr 1 ~~ cluindo pela a.provaçao da .referida tiva, para. a. primeir'l Jegisiatura or• 
SecretáTio para, como re-lator, ãpre- Mensagem 84 e, assim, ~e~o a.rl)uiVa- Pres!dêncfa do Sr. Marcondes Fi· dmária:. ten::w proceJ,:I•J à. eletç~o da 

l.entar Seu •-abaJho. tnento do mencionado OfiCIO s-_1. respectiva Mrsa; 
w. lho e Ezechitas da Rocha. D p d t cá M n1 Não estando alguns ~os presentes O Sr. Senador Nestor Massena p:-os - o ..,.es1 en.,e ds mara. u • 

1 devidamente informados aa, tinalida- segue ~ leitura ~e seus parec_:e:es ta- · AS 14,30 HORAS COMPAREC~I clpal de PeJotas. · remPtt"P.dO por de-
de daqueta. nuniã.o, fica a mesma VJráVels às ~gumtes Propostçoe..~: OS SENHORES SENADORES: liberação daquela Casa cópia de ar• 
ladiada. por sugestão do Sr. Presi- Projeto de Lei ·da. Câmara nume· tlgo publicano pelo Sr. FT~e&encc O. 

44 54 m J tar1f Jfarde-- Vivaldo Lima. - Waldemar Pe· Granek, no "Correio do Po·/o•· sobre 
d-ente, pn.ra a próxima quarta-feira, ro . • ' que a ora_ as a . drosa - Anisio JObim. - Pii.sco dos a conveniencia de St> aplfcarPm no 

lciia 20 do corrente quando então, os gánas referentes à la e se~ denva- Santos - Magalhdes Barata - An• custeio e conservação de estr!l~as •• 

I
Brs. s"enadores jà' munid<ls de cópi' d<l-s: . tonio Bay-ma. - carvalho Gu1marães 50% dos ágios .obtiaos com a venda 
ào projeto, podera.o apresentar .suges· ProJeto de lei da Câmara 1lúme- - Victurina Freire - Joaquim Pires de can1biais; · 

l

&õe.s e emendas. Determinll. ainda. 8. ro 138-S~. que concede fsenç~o de con· - Onofre Gomts - Plinto Pompeu - Do .S1nd1ca.to dM En!ermelrc.e 
Exa. a convocação de ~ ta.qUlgra.- sumo, direitos de 1m~rtaçao f! taxas - Kerginaldo Cavalc.\'lntt - Ferreira e Empregados em Hf)Spitats e> C3.td.1 

\
·ro para o apanhamento dos debates. . aduaneiras, _para máquinas e a.cessó- de Sou.at - Ruy Carneiro - Velloso de Saúde de São Paulo p!e!tea:1do o 

O Sr. Senador Alfredo Neves mror-~ rtos a: serem \mporta.ãos pela Prefei- Borges - Assis Chateaubriand rápido· .andamento d.h projeto cte 1c1 

~
a. que, só agora, depois das obras tura Municipal de Sa!lta CrUz (i() Apolonio Sa1es - Novaes· F'2lho que regula o exercício cl'a prc!kls""' 
alizadas no prédfo. fOra poss1ve1 ln.s- ~Ul~ no mrt.ado dt;> RIO Grand_e do ])jair Brlndeiro - Ezechias da Rocha de enfermeiro: 
lar o Serviço Médico no Senado. o SUl, . - Cicero de VascotJceloa - hmar de 
smo se aeba. dev1damente apare- Projeto de lei da Câmara ndme· Góes - Julio Leite - Durval Cruz TelegTamas: 

ado numa das salas do andar_ térreo. ro 141-54 que con~de isenção ele dl- - Alovsto dt Carvalho - Pinto Aleixo - Do sr. Ar1stotE'les Go!s. Prd'P!f.t 
as ao esfôrço e perse-verança do reitos de' impOrtação e demais tax9ll - Carlos Lintzernberg - Luiz Tinoco da clcta.de do Salvad.,r. upresentando 
Diretor Geral Era chegado o aduaneiras ps.ra um conjunto strue- - Sá Tinoco - Alfredo Nevu - condolencias pelo. !aJeclm.:.nto do Se• 

nto d.e escolher o Médico e o rer-Deutz, adqUirido na Alemanha. pe- MOZMt Lago_ - Nestor Ma.ssena - nhor senador uandulfo Alves; 
ermeiro para os cargos Ct.'Ue cons ... la Prefeitura do munteiplo de Li:no-- Marcondes filho - DoJ!ltngol Velasco - Da Associação Brasileirtl de RA• 

vam do quadro da Secretaria. Pwa eiro,O nó Estado de Pernambuco; - Costa Pereira - Stlvto Curvo - dio, no mesmo &entiào: 
Jugar primeiro, sugeria o nome do Projeto de lel -da CA.m.ara. -núme- FlaVio Guimarães - Gomes de Oli- - Do Sr. José Amérlco de A.Jmetda, 

r. EvllAaio Velasco, formado há qua. ro 158-54, que concede 1sençAo de di- veira -Ivo d'Aquino.- A.lberto P~- comunicando buver r~~..sumido c Gf) .. 
·e 5 anos pela Faculdade de Medicina reitos de tmportação, tnclusive tzn ... quali!Zi - Al/reçlo Stmch - Cam1lo verno do Esta-do da Parafb:~ em da.ta. 
e Pernambuco, e que demonstrai& pOsto de comumo e mal.s taxas adua- Mercw tt5). . . dt ~& de se+enJbro: 

ca cid de · \ - Do Sr. Mmistro da1 Re~açõea · pa a noa cursos que rea 1.. nelru. para um eonJunto completo de DEI~... ~ co•~An~"'- OS Exteriores, oomuntcandl) haver -assu• -
, COll'lo Interno, no HOspital dos tranomissor de televisão destlioado à ~u ~.. = ~~ 

ervidort.s do llstado, e ·que lhe. rõra Radlo Record S. A.; , .SENHORF.S SENADORES: ml<io em .1 do mes ·em curso, •• fun- · 
rnendado pelo Dr. J<Jiê ,Ro4rl Projeto de lei. da Cllmara núme• Alvaro Adolphó - Mathla• -Olymplo ~~ s:";~~~~à:quÁ~~~ 
, m.édtco de re~ome e Chefe, da .ro 159-54, que :concede Isenção de dJ.. -: Olavo Oliveira - Geogrlno Aue- ca.mllo ele oovetra.: . 

llnka Mtdlea d!"lllele nosoc&;n~o.. retto.· de lmportaçlo, impOsto de con• lino - Wa/ter Tranco - Attil/o VI· - Do sr. DMembar.adOT Prant!a• 
O 11r. &Dador -Prla<o dos -SantoB, aumo e .mala c tax&s aduanolraa, para IHICIIUO - Btrii/Jrda TW..o - I.e- co Jiocha canalho, eoniUJt!eando !la­

.• .suplel1te, lamenta;. JI!'ODIIO• I2Ao -tertal ~o pela eecntarla dal•lfldo COI'liU> - cmw· V..-gudro - Vft' oaumldo,.l10 dia 1'1 & eoTTOI'Re 
fl~ o eand\Oato mals~antlgo.na oro- Fazend:t do I!:Btado de Oo!U; e Euc/1/!f.,. V!elrG - ll<lrlo Cnrtk>10- me., u tunçlla de Governador do 
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.li.~RIO no CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

Est"'.dc ·do -'\ll1fl'lün::~s durante o im· 1 de Souza - de acôrdo eorn a; emen-~ mista. do homem considerado. como 
oed;n~<..ELu ·IJ .;.:-...,.!C' •ü ~<i:"-l!<.l': 1 c.::t. - um todo, como unt:.o .su:..;;~au:.:ial ú·' 

- Oa Uâma.r .... M:Omic.:pa cte Petc· A Comf.ssáo, C("lnhP.cendo do pare- c01po e aJma. E cte fato vimes oue 
tas,_ R G d-: su:. ,,, , ··::ir". o· rápi_rio t.:er su!Jra, decidiu aprové.-Jo com a de um lr-.do, ê!::s;s errus ri~ id;o:ãUsrr:o 
ar;~·;:~merJt-D do_ pr012•.:> de· lel que djs· :.:::::-~unt~ emenda de t•eda~.io, com a I tiveram c::mseqü§ncias tr~'Jendas Ill3. 
po:-:; ~u.~r~ ~,.l,a'~~a ~e tn~te_~~~~; ~ <· :JUU.l concordou o Relator; ·J vida scc:al, política e ec~mô:nica do 

_-;- Da U ,.:J,,j b • "- &.1.do~~" rr.!~!'!í'A NY l-c mundo contemporâneo, 
PU\Jl"CJS fat"n"•lsndo '!.P'::<'o. r.G S.'!r.~z- ' M~s o !"'"'.ais gr:1.ve é q~n num ~etm 
do Jc 'i~J't•m re:n~l~mrma:tl:s. os 1u· Substitua-se: do te!Teno c!Pntífl ..... o ,_1, ,-1 o os ,11 _ 
Cr 'S d1< c·- ... ,~,.< ~-r:.,.. e·· .. ~r;,..,.c···~< " - '"" • " 3.u JJ ... q 

·· ... •·• · ~ ~ ·"'-'·"'~~· ... ..,· .t .. H. - As ínelegilJ.iliaades cons .. sas fisiológicas e- mt:cl.lcos ticou-s-:. 
EA'J LIDÔ3 E VAO A IMPRIMH' ~..tlU;::.:; do art. 1(;3, 11 e !l.l, da C~;13- apen:::.s com a e.'l:t:nsão cartesmr<r:t 

O, S~GITTN'l'E'·S ~tCt.;J~ao l'~deraJ, abrangetn o.s CJ.::;;u3 com a p3.rte Or<Jànica e daí a~:. cr.n-
:!e vl~.:--ü.:Jvenladvr e V1;::~ ou tiu:,_ ··• · d ' 

~areéer n. 0 830, de 1954 
Da Camicdw âe Conswuzção e 

Just:7r:!, sóbre o Prvjeto de L'J~ dr: 
Ser.ado nú;;:crv 23-Z'l:, q1:e. a.s.-5~ 
sO ·_r c o exer~tclO d~s junções dr: 
Pr::teito. 

.fl_elator: Sr. Luiz Tino~. 
1. O pre.:;2nte Pro~~to te·te inicial­

.nent~ como rehtor, n::.::~a co.n:.ss_Q 
o eminente .:mista l::enador W:ildê­
mur Pcdro.sa. 

Em. v:.Sêa, entretautn, de seu volun­
tár:o afa~;ta:nen:-a Q§ste ô:·;ráo t~mnco. 
cot'Ce-nos. a rnatêria em redtstribui-
ç::.o. ~ 

B.:Xkitindo; já, no proc::o~sado, o tra­
balho àaqw~le .wstre profe~~Jr de [h·· 

.reit.o, ter.:tls a h.onra de en:to.ssi-1c 
Ill'Sta w;urwmeiade, 

De aUtoria. do emmente senador 
Ne;itor Mat:sena. O p;-o_e:o n.\J 18, d~' 
1S~4. dis:cõe no seu art1go on~cv qul:! 
.. não pode exeecer as fun~õ2s de' P;:e­
felto o Vice-Prereito, ou Sub-E'retei· 
"to, que:n as nau ver exercldo no pe­
r·odo imectiatam~nte anterior, nn 
coulornudade do artigo 13.9, n ° 111. 
da Constituição: revogadas as dispo­
SiÇC.<::s em conerarto·. 

:=:eguno.o )ustlfica o tlustre parl:'!.­
mentar, não· ~revê a Constituiçlo d'l 
·Re.-:.ublica a exLSt.ênda de V!ce-Pre­
tetics ou ~ub-Prete!tos, como ocorre 
em vàrws E.c;tactos da União, p<Hém 
. no art. i3!/ et.;tsbêlecE> aue s:;.o inele­
grvets para Prefeito, o que houver 
exerclao o cs.rgo çor quaJquer te::nço, 
no periodo imediatamente ante;i.n·. 
e ·nem a~stm o que lhe tenha sucedi­
do, úU aentro ae selS meses an::.~no­

res ao ple!to, o haja substituidO". 
A constitm~ô.O pretendeu com Q 

1ntaso ao n." IH do art. 139, •·não 
t;:otsa ser P:efeito o cidadão que hoU· 
ver exerctao o cargo por quatqu=r 
tempo, na penoa.o imedmta·mente an­
tertor". 

Cotno, porem, neta n!lO se pi'ev1u a 
CTU.1.Çio de Vice-PrefeJto oU Sub-Pre­
telto, nada dl.spOS sõbre a sua tnele~ 
gu~H1daae. 

'l'em havido, r:<lrém. casos de Pre­
fettus que se cam:Udatam ao tugar ae 
Vtce-?reieuo~ para, postertormente 
.pela ~'aga ou impedimento ocnrren · 
te~. do lugar de Prefeito, vir ·a acupá­
lo no perJodo seguinte àquele em que 
ja o exerceram. 

.,~ . _ . . u sequencHlS ES:!ScNJS'1S .:JO tr~·::eno La 
~-··:-~,~l1U ~l"l·'ld~~ p2las Ls!:; e~caaua:s r,:sicolozia .como por exl~ntpl:l o sen­
AúJY":o ae Cm VU.dLO - P,:esrdente em sistr..o d" Oandl·Jln" que an1·<>S"'n-tan'l'l 
cx~rciClu, 1 · '"" ._ ·"~ .' . ~.., " ~ · ~ . . l uma conc<!p:;~o ruatermhsta dos f e· 
Parecer.es ns. 831, Q32 e 8·33 nõm· ncs psíqui~as, es"'-:..bel::;c"u as ha­

' sss da e2cola de Broca. Afas~ado::' al· 
de 1954 bllnS erres de crdf'm r~.sicDlb.-rit::.'l é in· 

No· &3l de 19 ~ 4 C'scutível. o valor d2sta ercnla na 
· ' J ( s::-ntido de haver introduziàl1. no mun. 

Da comissu.o de Cons!ill<icau e 1 C:.a contemporàr~eo o mé~odo experi· 
Jus~;ça, .só::::re o Proje~ú dé v:il men:o.I no e~tudo da m:::dicma.' 
cio senado no 56-.:A, qu~! instl~ui Broca v·io ccnfirmar. com sua téc· 
nas E::coU.1.s jed:Jrais c/.e ~.-~9rlicin<t ntca, o que já fôra afirm1<10 no s~­
o ensi:w á~ Ps'icalctpa iJ.ledica e o::ulo XIII por um dos m,üe<res cien-
2\lledicina Psico-sómaticu,. .t1stas daquela épor.a - Aiintto ,\1.:l·ino 

.Re:ator: sr. Fern·ira de Souza. • profe~"or de Th'ln·az de Acn.ti"r).e> 
que já fôra, não só o precursor d:1 

1. O Pl'OJeto n.a 56. d.êste rwo, da chamada teoti!l da ·biot.i"colo..,.ia, com~ 
.:uwru .• ~o tmm::me l:kn2.u.or i\Iar- respons:.vel pe1~ e"fíl'rnath·a de a.cârdo 
::o!"lues Fil~J J, insdLUi, 3HS .fi'a~uld:"l.d3S com as iu.é;r:.s rle Breca, de que a in­
:1& .l\llbll. ~lha federais ou fis;:a~iz.acla:: teli?"§ncia do. nom:;m es1:~'~ si!;Uqda ~~a 
;.J;:lo :J.~~>'ÜJr:, FcdEl'fh, 0 ensino de ~~rte anteriQr do cérei-J"O e a mf::mo· 
,:>slco•og:a t-.."!edica e M.r<:.:üClD<l. p:;,icLJ . d11 na parte ncst.erior E verd~dc 
..:iL.11 ·;.:.. '·. con~.l OlSCL•iinJ. t-,•Je:-..a a .,.fi-rtr'1dfl ~1à ~eu séclt'flS 
..:~til ·n rH ·:.:·m.ca P.S\Ju.;;..-:•,_,r. E Brr."a ent§.o rleu novo rumo an 

2. N:11 se t.-ata de i· •• a, cva ca- e.stt;df) da m""di:'ina ten.io sidor real­
~"'-"";1, d~ •:.r 0•8C!;Jl1.':i ~ · 11 ~,1s n• mente; no c;éculo oas"'"~(lo, o ponto 

cutrículo, forçando a admissão de tlO\'O nlto da fisln-n"icotov.ia mod:rna. .. clan­
~ated.r..:.tico, s:milo de 1 ... '.~n~o do um ~rar,!1eo :iesenvtrtvime:lto nc 
de oJ.deira exis•-cnte. !JO·~ivelrnente ct= método anátomo-r>lin:f' J cme C•mstst:> 
um curso fa~\lÜ.ativo a ser i.niciaoo em est~be~er?r l1m co"!7tejo entre os 
RO me:::ino tetnpo que u u.e. climca sintomas n~•·vn.!::OS f' '"n.P.'lt"".i~ fll"ll'f':Oen­
MMica. fados p···lcs dQent~s: com as leEÕ":!S :,JJr-

3:. Do ~ont..; tte vist::t. ::•:m;t.1tucion.:u ventt'ra f'n"'' .t,.pMa.r: ....... r":: ·,\1:'1 ·norte. 
:m e.s~ritamen:·~: jtll"ídi,·o, nenhuma E.sEa ori:mtaç?.{) de Bi"oca basea~·a­
::f;ttsura lhe po t~ s2r t'e.l'.~. c•w1prind'.l se, simplesmente, em bases materia­
:1 egrégia Comissf!o cte EdUcação e ·list'ls. 
CUJtura opma-r sôbrf.. n mél·íto · rcs- Entretanto, o conceito orgariiclsta 
pectivo. puro n§:o pôde perdurar n!t .nedi-

S::tla· "Ruy s:u!.}.1sa" em 2B de JU- cina. Come\a a deslpare.cer quand(l 
lho à-2- 195i. _ Dario Cwd.oso. p;-e. surge a figura_ glga!ltesC'<l de Ri~­
s!Qente. _ Fzrreira· de ~;ou~a. Re!a- mund .Freud. E o curioso é que, no 
i:Dt. - A!Dysio de Carw·.uza. _ f'lá- Brasil, certos assunto::; c1entif1cvs -;em 
vio Guimarães. Joaqutm Pires. sldo miclllmente a'cin·d:::.dos p~lcs· 11-
rtttilio vzvacqua. t~ratos do que própr;amente peJos 

cientistas. 
H.0 ô32, de 1954 O primeiro trabalho que surg1u no 

. _ ,. Bra:;tl sôb1·e a doutnna de Freuc\, tol 
Da Comassao de Eclucm:ao e. do a-rande escritor Medetl'GS e ALOU 

Culir..:ra, sõbre o Proje.~1 > d~ Lei) quef'que. E' verdade que, sentlo m,1-te· 
do sen...ado n.o 56, de 1"954. I rialista. e não acreditando, aosol:.lta· 

Relator: sr. Hamilton .No.,.u.~it~a. mente, nos valores e~:~i~:tu:l!.S, ace:tou 
co de Freud preciSamente o que con:m-

0 Projeto de Lei n.c 55 de ~954. do tUi a parte secund?.:ia da teuna us:-
3enado Fedel'al, institui •1as E.sco;as canalista - o pan-sexualismo. Dal a. 
FMerais de medi:~:~ut o et1sino . da avzrs~o. entre nóS, à doutrma da 11Sl· 

Pl5icolog:ia Mêdica e ~.'lt:dic.in.a . P:stco- canãlise • 
S()mática. Entretanto, coru. o correr do tempc_ 

A justificação do ·projeto .oi teita com flqUela triagein neccss~r1a rcall­
m:ilhanteru.ente, da tril•Ulln, pelo ilu.s- za~a. pe~os pc;s,.t.us<>.UL~ .. .:;. l~l~ot-..:s e 

·ora··, conclUi o eminente· provo- tre Senador MarcondeS Filho. JctltiCOs _da pswolo~Ia, ev.dt.no::•cu~::e o 
nenr.e, "não é admisslvel que o m~- Na verdade, sa .:. 0 tJ1 d~·<rmo~ a filía- que haV.Hl ue granulGtiv de verJ..ldetro 
leg:ivel para um cargo possa ocupá- çâo das idéias ·atr:::.vZ~ r!. os +emp'--'S, v·e-

1
· na doc.trma uo p.:>IC?lú60 v~~n.:n:.:~, _e 

lo". rificaremos qce hó. 'liTt'3 voltu. ao con- o que l.lavla ae etTa.a.o t.oJ se-..; s...:>t .... ,~l.. 
o e.buso h~ que ser prevfnfdo ~<H cf:ito unitário do homem e por con~ m.etafiSlCO. .M.as e prec • .:.a ver :jU. 

lei expressa, como a do Projeto em s~qüência da medicina E para cr~m- f're~d começou seu t.-a:J.Rlllo _de J.tla-
e~tutlo. pt"esnder 0 v>alor da mediClhH Psico. tom1a patalcg1ca. ao ,lr.do ctc c..o.s .;~·o-

R 1 t Est d d Min::tCJ Somática "é necessário ar1s-r:1r da t.e1·. fessores VJenell5~, 1\ ... e}l~..:rt e druc.;.<'! 
Ger:'is mlego~~t. 03 

de t4 °Je j~lho. ·d.e rena da Medicina o dualismo 1ntrJ- ! q~e estaya~u apegad~s a.,uba ::~c~,P· 
19471, Rio Grande do SUl rconst. de duzido na concepção do uvmem por ~~o o:gamca de ~ .... \}rO}lo:o'".~: ~l~ICO .. o-
8 d · 1h de 1947l p · (C nsti de Descartes na sua gratl·ih revolucãol.,ta e aa psrqu.tacua. Eutre~alhO, n_o 
• de 1~ 1:' d 1"'7,1 aRra Go nd~ do I no terren'o da- Filcsofia qua••do aúr- um . d_e aJgUn1 t;;mpo, che;;ou n um 
u e JU 110 e ;:r7 • lO ra ,, tnand " o-j ,. ~ • • • • ceptJ.Clsmo abSolUto, p<.~J:que, ~;:;;.rr.I-
Norte (Con~t. de 25· de novem-ro _de 

1 
° ça., to eroo .sum - P:n:so. nando cadaverea de ti.i'.'~rws mc.iln-

19471, Paraiba lConst. de 11 de ~~- ()go exi~-co - estabelec1~U na. ~og;oa duos taleclOos ae uvzn\:as men::.a18 
nho de 1947), Pernambuco tCon.s~l. do seu sr~tema, o par.1!E>.1.smo r.stc~:ó· nSto encontrara 1êsv~~ n.J &:stemn. ner­
de 25 de fulho de .19:47) e Maranh3o &lCO, co1?cando de- um lado a id~1a, voso. Tão impt·essionutt.u fíc.m t~.:euC! 
(Const. de 28 de JUlho de 1947) ie- o pensan.ento. e. de ~utr.:-. a extensa o com as _exper1enc1a.s" que c 1•31 ~ot ta 
mítíram como ~rgão do execut o ~ no ter:ren~, da f1IOS·"JfJa. houve a zia no B.ospttal de Salpc:ü"lHe, e.s~u 
muntcipal Prefetto e Vice~Prefeito. -.~ente tdf'o<t.~ta que:. RCD~lpn!"lhando dando 0 hibtensruo e dando, pela prl 
T~m elevada finalidade polltic~ ~ o~soo.rtes, chegou :ws mmores err~s meira vez, noçao cte n1~t:::rLSmo 1w 

Pro'eto número 18. de 1954, e n d contemporâneos. DPscarres dt>u on- homem _ porque a.:;~uele tem):..-u mu1 t~· 
Jnquina. a sua constitucionalidade. ~E'Ill a Kant. K~>nt ~ R"<>~el,_ H~qcl a gente pensava que o histerismo çra ex~ 

o.mnamos pela sua aprovaçã.o". Ma~. Marx -d. Lenme e ./~:~.me n cl_usivamente doença do sexo remt. 
Sala Ruy Barbosa, em 20 de outu- ~ta}m. Na.,S:U<'I bela_obta, _r-.es Re· nmo; ·quando ·em certas regwes a.~ 

bro de 1954 _ Aloysio de carvaOià, tort~utd~r-e~ Jq.;ques MarJHun . !'S: · terra há ma1s homens· mstertcos ·cto 
Présidente · ern exerc1cto. - ·r..~iz Ti- tudã. a ort:;e~ deo t.~dq!'l ê~se!' _SlStP- I que mulheres - que pode ver, emJo. 
'noco Relator. - Anisio Joblm. -:- mas ~ 0 en.l ~artP."HnJ·). . !que um trauma· l"'S1"1.1iC0 er<I r.n.,)rt'l :ie 
NestÓr Massena. - Gom .!.t de O_lt- O ponto de vtsta-d~ n:"~rt~~t;.::: ~::a 4 ..... t"'!""P"';'"'"'r .oara.Jis!as: Estava-se, as· 
eetra. _ Joaquim Pires _ Ferretra ~ontrá,río á concepçao arzs .. otdJco-uo- .mrn. no itinerário da medicina psi 

co-somãtica. Preud vo!Wu a Vxens 
<l con:eçou a trabalhar com Breul'l', 
..:mpregando a •·catarsl$" no trata ... 
mento da histeria. Mais tarde, ao as­
J!.Stlr as lhlpres,.auantes demonstl·a­
}Ues de. sugesU"i.o mcmal feitas por 
Bsrnhe1m, em Nancy, t::ve a i.ntui­
;ào do incanscientz dl:r:imico e .::i.íl 
_ ...,nnsC.: .. l11E!:ltO mconsc1ente. N.1o é 
_;;;te o_ mom.emo de vtr qttalS as ta­
..:ôés que levaram Freud a ::tdmitir o 
.• r.:;c.;ll!:c•ente e o incJn:::ci2nte. Mas, na 
. :;:n;~(J.e, n""o maia tlll:na c1sào entre 
a alma e o carpo; teua 4Ue h.tver 
... ma un.u.o. 1!." por 1ssou, que nouve 
.. ~,olDO a chamlil.ia h1€-U!C•l1a psJ.,:o­
~·oma«ca, q~.<e te;'c, tambem, :.1ma 
3ianà~ contnbuiç2.o n::ts o:Jras L:'!ri­
-üe, que es~uc.~ou a doença op.erawna 
.J pri.!-Olleratoi'J.a. 

Lerlcne mostra o segumte: um mé­
J..<co pooe DJ.O ter sutueza p.S.iCOlO!_pca, 
Amtia cap!lz, çor ·iE.so, d.e d>::r.::!rmmar 
-ma doen~.a no s~u pac1ênt.e. 

Lemoro-me, Sr. :Pte.swente, de 0,ue 
da v1nre 41105 1u1 prucura..a.o par um 
.. HJ.vogaao, que cnegQu· ao meu consul­
"vr~o e d...!:Se: - ·· u-outur, estou mor .. 
,·enci.o na tres me~;s. \olUanuo o be .. 
üilOl' for col-ocar o aparelho tt.e pres· 
3ão artenal vou ctesmai&r .} possa 
morrer". Ao· colocar o seu ·tparelho~ 
. ..;al.!ne:me o uoente perdeu os senu· 
.. ws, teve urna ven1gem, mas eu ,;:;en ... 
;e que fó~se uma "plague". Disse ·o 
t-<H.: ... eu.e ao recv.:.rar os sent1ttos: -. 
.. Não esi.,Qu mvrre:i.lü.o'i'" Perguntei· 
.ne: - .. Que ac.mtel!e.I antenormeutE 
~oro o sennor"1 - .. .llist.ava coro ,.uu~ 
o...~oi- na reglaQ e&tf.t-r.at, cnarnel um 
·ltedlco dé L.Una aetermmaua cuiad~, 
e éle disse que eu trla morrer ur:t 
:.t:a de q.;muaagta cerebral, eaema 
J.gudo cto puunao, ou de angma do 
;-eito". 

Hoje, o médico oue usa 6sse o:-o­
~.:õ::.so, qua nil.o con~1.ece ·a p.SlCO.itigia, 
Hca na trntJJ~IblUdaae de entrar e~ 
:::antavo co.n a alína Uo seu .1oente . 

o ·ra~drco que' a.ss1m ag1r, pode até 
.:t::termma:t' UUla uoença no seu pacl .. 
ente", 

t.::olocantlo-me na mesma Unha doU· 
tr.nárla Cio em1Õente Scnactor .Mar• 
conde::; t'"liho, e constaerando d.a .n.uol 
un;:ol'tà.nt!ta o eYJ.smo ela psrco1ogt~ 

médica e cta nu:g.10t~UI. pslCo-somauca. 
;;ou pela aprovavão do proJeto. 
· Sala ctas Colll~tes, em 16 de se· 
tembro de lt~ií-i. - cwero tle vascon• 
celQS, Pnsiétente Hamilton Vo· 
guei1·a., Re.ator .. - Altivo Lznh.arcs 
- Apolonto SuJes, com restri';'óes. 

I'AREcrR 

N." 833~54 

Da Comissão d~ Saúde Público 
sôbre o Projeto de Lei do Senadt 
n.:J 56-54, que tnstitui nas Escola 
Federais de Medtcina o ensino d 
Psicologia Médica.. e ,Medicint 
Ps!co~Somattea. 

Rehtor: Sr. Alfredo Símch. 

O Projeto de Lei n ° 56, de 1954_, d 
Senado institm nas Faculdades d 
~'!e..tÜ:lna-.federaiS ou na.s fi.scalizad'o:~ 
;:-e!o Govêrno I<'ederal o ensino d 

Psicologia, I..,Iédica · e da Medicin 
?s1Co~son1átíca. 

E' o p::oje~o du autoria do effiinent 
3enn.':!.nr M~.!'co~dt3 F'ilho. Justifico 
~- E;:3., oralmente, da tribuna d 
:::e::m~o. com exl.:ê]o::Clonat brilho cot 
..lrguruentação. seg-ura e certa, a nã 
ctoxar d~·;id:-.s s5~re a necessidade d 
~nclt:.:J=:o irr:e:ii:::.ta d:ssas matérias n 
.. c'lrriculum'· das Escolas de Medici 
::.:t, a seJ: lnkiad.o com a cadeira d 
"Jl''..1ica M:-::I:~a. ... 

com a se2"urança de um magzstE 
.ilirrna Q.Ue os mod~rnos conhectmez:: 
·os mos~ram que moiéstias anteriol 
~"lente interpretadas camo oriund;: 
de· causas a. penas materiais, são rl 
~onnectdas ho'e de motivos psiauic< 
lmtiortantes, sm:o decisiv~s. cu: 
dt...Sconheci.mento aetermi!la terap 
inooml)leta, quando não intempesti\ 
~ meficaz. 
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,. "Tudo indica Q...'üe"a ·formação pro- de que cada um ultrapassou ditos l ne~te Herodoto ·pereira, o General I I) Do equivoco das lnfonnaçO~!i! do 
fiss1ona1 médica eXige._ com igual em- linlites (Item VI da Instrução nú~ Aguin3.ldo Caiado de castro equivo- general Caiado de Castro resultJU 
p_enho do coi-po ~ do espírito, no que mero ·108) ; · cnu-se ao afirmar que' - • 1 o indeferimento do requerimento no 

.se r-efere às condições normaes do IV - Quals os estabelecimentos "o requerente não é chefe de 

1

1 Primeiro Tenente Herodoto Pelt:h·a 
func1onamento, aos des·t!os e influên- bancários que. ficaram sujeitos às classe ou cabeça de quadro <nú- depois de ter sido deferido pelo Mi-
ei~ que ambos podem sofrer e aos taxas de 4% e 3% de que trata o mero um da respectiva escalaJ, ntstro da Justiça e dos Negécios da 
m~-:.odos de investiga~ã:o e tratamen:. item IX 1.a l'eíerida Instru~ão llÜ· ponuanto desempenha uma ~l,ln- Interior, deferimento - do qual êste 
t-o peculiares a um e outro". mero 108. ção privativa de 1." Tenente, pôsto 1 oficial não podia ter pedido ;·econsi ... 

·~Para essa concepç&o integral de Sala d::lS Ses.z:õe.s, em 25 de outubro único e exclusivo de sua especãl-J deração,- por lhe ser o d~snacho fn-
~mecticina que abran~e problemas t: de 1954. - Ottojre Gomes. lidnde no Corpo de· B:Jmbeir-os do I vorável, mas sôbre o qual o general 
. tenômenos corporais e psíquicos, em Distrito Federal'' Caiado de castro t1firmou R~ senhor 
um só conjunto, que é a personalida- o SR. PRESIDENTE~ reiterando. ainda. em seguida, que o .Presid?.nte da República que 

:de humana. criou-se 1\ denominação Primf!iro Tenente .Herodoto Pereü·a · "o 1.u Tenente Dentisi.:\ dd 
.que fez fortuna a da - medicina · Comunico ao plenário que estive- não é Corpo de Bombeiros Herada:o Pe-
psioo-somática". . . ratn em .. visita ao senado membros j'cheje de. classe ou cabeça . de reira requer a vosRa ExceJêncta 

"E' evidente que so com êsse co- da famill.a ~o Senado~ Landulpho quadro (numero um da respectlvu. recon.~ideracão d.o desnacho c.~a 
nhectmento Integral do se1• numano Alves, que VIera~ a~ra .... ecer as ho- escala hierarquiea) sr. Minist.rO da JustiÇa .. que in-
e esta integral visão dos seus pro-l menagens, - al!a.s, JUStM, -:: pres- e a~;·es~~nb.ndo que .se tr!lt:;t de . deferiu, em 4 de abril do f"flrrrn-

·blemas poa.erá 0 médico dar-lhe ade- tadas pelo. Senado, p~r. ocasmo da of1cJal qlte ocupa o umco posto te ano 0 renuerimento em oue 
quada assistência' , mo~e do Ilustre brasileiro. (Paus~ I existente". pleitea\:a graduação no pôSto 

Na ComiSSão de Educação e Cu!tu- F1ca sôbre a me.sa, para recebi- 5) O Comandante do Corpo de 1medi!üo no:c: t.érmos da leí nú~ 
·ra emitiu Jrilhante parecer 0 nobrt' menta de~ emendas .. pelo prazo ~e Bombeirc3, na sua já indicada infor- mero t.i38-951''. · · 
sena001' Hamilton Nogueira emérito duas sessoes, o ProJeto de Resoluçao maç~o:. otse,rva que . . " 10) São, pois, evidentes os equf-
Professor de Med1cina. E' seu parecer I n.0 46, de 1954, que acresceu! a um sc.9 dols os d.entlstas deste ~orpo 

1 
vocos do secretário. do conselho Ne-

uma aula magistral sôbre 0 assunto parágrafo ao art. 167 do Regm1entc - o rea_~erente e o atual_ 1. Te-. cional de se~uranca Nacional r.este 
tendo feito um apanhado ;>teq;resso Interno. (Pausa.) . nen~~ 'l'lto Au~usto qmgnn de I caso; e tnlvez o rúenor dBles .,eja o 
_ desde Descartes, Kant, Hegel, I Pelo .sr. ~-cnador N~tor Mn.sse!Ia AraUJO. promovido a este pôsto de ntribuir ao Primeiro Tenente Hc-
1\.!arx, Lenine, st'alin _ não olvldan .. foi enviado: a 1\.fFsa, discurso, a fun pelo ~ecreto de 27. de março d~ rodoto Pereira um pedid'.) de re~on· 
do 0 grande sábio All1erto 0 Magno de s;r publ.ca~o. na forma do art. 97, corre!' "" l'-lno, em Vlrtude da Let sideração que absolutamente não f"z 
·- até Charcot e Freud que perTu.s- § 2. 1 do Regunento Interno. n.o 1.252", • :e não podia fazer de despacho rio 
traram a matéria, a seu modo.. DISCURSO SUPRA REFERIDO '1 pe~? par~ grafo unlco da n;1e~-~ Ministro. Aquelê secretário fol nu ... 

Devemos acrescentar os notaveis PELO SR. PRm5IDE.NTE ma, 1a es.t~ .assegurada "\O 11 •tl .. dido nor informaf!Õ!!s do Denartamcn-
traba1hos· e estudos sêbre modo psi- mo~ dos 0~ICiais a urol!lm;ão a c~- to :Militar do Ministério da ,Justiça, 
quisroo do Professor Grasset que nas O SR. NESTOR MA~SENA: p~tao, ai)os completar o tnterstt .... que, depois de contrnrial" despnchfl 
suas admiráveis aulas das terças- cw reg'Ulamentnr no 1JÓSto de\ definitivo do Ministro Bias ·Furtes 
fe1ras reun1a em Paris não só estu- Sr. Presidente. Prossigo nas con- Primeiro Tenente", · j em reouerimento do Primeiro Te~ 
dantes, profe.ssôres e cientistas que sicterações, que aduzi. na sessão de acrescentando: . nente Herodoto Pereira, sabotou e 
1am ouvir, tódas as semanas, as ad- 2() do corrente, sôbre certos elementos '1Assim, dentro em brev~. ter- 1 anulou outro despacho terminativo 
fuiré.veis Hções oc;ôbre pslquimno. burocráticos que, no Ministério da ee-ã, no Corno, uma invcrsao nos do Ministro Tanctedo Neves 
· Estas aulas não tinham o cunnu Justiça e Negócios Interiores, cons- principias de hi-erarq':li~, a~er- Uma parte da burocra.ciÍt ri~ Minis .. 
espetacular d'aquelas de C'harcot com tituíram-.se em super .. govêrno para rante às normas da disciplt~a, tério da Justiça e Negócios do Jn .. 
·as suas hlstericas, que estrihuehavam contrariar a atuação dos últimos ti.. pois o Prlmelro Tenent~ Ttto terior, do seu Departamento ~..::ilitar. 
A entrada do velhó professor que tulareS daquele Ministério que toma.. Au2'usto Gu~igon de Araujo, la resolveu, caorichosamente, contl'a:-iar 
mandava soar naquêle instante uma 1 vam iniciativas em desacôrdo com os então Capitao passará de subor.. os- direitos do Primeiro Te.nente He-
forte pancada de bombo - e era interêsses dos conjurados para ditar.. rlinado a suuerior de seu ~omfla.. rodoto Pereira, usando de recursos 

. teatral o efeito. lhes a conduta a que deveriam obe.. nheiro o ~rtmelro Tenente Hero~ J incompativeis com o decoro a que se 
Grasset contribuiu ponderàvelmente decer na gestão daquela pasta do doto P~retra, ~âo obstante ter. devem subordinar os atos governa .. 

para o estudo do psiquismo e da. me .. goV'êrno da Renública., tendo oonse- êste últlmo ma1s de 2'3 -mos de mentais, E de tal modo se hoUveram 
dlclna psioo-somática _ guJdo desfazer-lhes, com a solidarie- serviço e o primeiro a'Oenas , 12 os que ali se acreditavam super-go. 

Termtna o Mestre, Senador Hamti.. dade do chefe do Estado. r.tos a que anos. lo r;teses e dias, tambem vêrno, que desfizeram atos definiU· 
ton Nogueira concordando e a.poian.. não deram assentimento. de servl<;o ~ vos de dois ministros e levaram o Se· 
do o Pl'Ojeto. de autoria do Senador l) 0 Primeiro Tenente Dentista O Comandante do Corpo de ·Dom- cretário do Conselho de Seg"Jrança 
Marcon~es Filho. Herodoto Pereira requereu no titular beiras assinala Nacional, com dados inexatos, erra .. 

Também nós. abundando em tôdas do Ministério da J·_lStiça e Negócios "ainda uma. circunstância es .. I dos, falsos, a fornecer informaç6es 
as tdéias e argumentos expostos. es .. do Interior 8 sua graduação 80 posto ~ecial: quando do concurso pres- 1 mentirosas ao Presidente da Repú-
pecialmente. porque concordamos que lmeàinto. nos têrmos da Lei n.e 1. 338:, tado pelo Primeiro Tenet;te Tito bllca, com as quais conseguiram con-
a personalldade humana é o conjun.. de 1951, por ser- 0 chefe da classe. dos Augusto Guigon de Araujo, para trariar a. lei e sacrificar direitos 
to de problemas e fenômenos somá- dentistas do Corpo de Bombeiros do esta Corporação, o Primeira Te- agindo por capricho pessoal e conÍ 
tioos e pstcmicos. Não s6 apotamoe: Dtstrito FederaL. como, ainda, 0 nú.. nente llerodoto Pereira fêz parte ind!scutfvel e pertinaz mã fé. 
integralmente o projeto como auxilfa .. mero um da respectiva escala. d~. respectiva banCI;\ examinado- 11) O Secretário do Conselho d& 
tnos na defesa ~o _mesntc.. · 2) Em·lnformaçã.o n.o s. 1.2tg. de ra · _ Se~rança Nacional reconhece, nas 

Sala das Comwoes, em 22 de·outu- 24 de setembro de 1951, no Processo E assim concluiu a informação do tnformaçõ~ que subscreveu sê-bre 
bro de 1954. - ~l/r-tdo Stmch, Presf .. n.o 5 _066_51, 0 Comandante do refe- Comando.nte do Corpo de Bombeiros: êste caso que nA.o existe no C011l() 
dent~ em exercímo. - Prisco Santos. ri-do Corpo de Bombeiros, Coronel •tpor todos os motivos, êm:e Co- de 3Jmbeiros do Distrito ~deral 
- Vz.vUido Lima. Saddock de Sá, encaminhando re- mandante, finalisnndo, iulqa o quadro de dentistas e sfm Quadro 

querirn-ento do suplicante a êsse Mf.. requerente com direito ao Que do Serviço de Saúde: Há nesse Qua .. 
O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente. 

Sôbre a mesa Reituerimento de auto­
ria do nobre Senador Ono!re Gomes 
<Pausa). 

E" !Ido e peferldo o seiUlnte: 

j'tequerimento n.• 470, dé 1 !154 

ni.stério, decla.rou: ·pede e que, atendido, se rtt.om.. dro postos cujo teto é o de major. 
"a) o Regulamento do Corpo pensará. unl oficial com mais Ce Há, assim. no Quadro o pôsto de Ca• 

de Bombeiros, aprovado pelo De- 23 anos e 6 meses de serviço, sen- pitão. 
to • 27' d d d do que vinte na pôsto de lTimei~ 

cre n. 16. "'• e 10 · e ezem.. ro Tenent " Há no Quadro vãrios ca.p!tães, In· 
bro de 1923, no art. 117. Inclui e • . · 
os. dentistas entre os médicos e !l O Assistente Militar do Min_Is~ clusn·e um que é farmacêutico. HA. 
fàrmacªutleos no Quadro do Ser· tro da JUBtlça, major Milton D1as no referido Quadro do Corpo de 
Viço de Saúde. equtvalendo 8 'Moreira. opinou ser o Primelr~ Bombeiros, três classes de oficiaiS -
afirmar não existir um quadro nente -Herodoto Pereira a dos médicos, A dos dentista e n dos 
de dentistas: muito· embora. em •o n. 1 da escala hierárquica farmacêuticos. Se há nesse corpa 
anexo, só !lgure I primeiro te- do Quadro do Serviço de Saúde Primeiros Tenentes e Segundo Te. 

Requeiro sejam solicitadas do se.. nente deSBa especialtdade, éste do Corpo de Bombeiros (tem mDis nente dentistas - os Primeiros Te .. 
Ilhar Ministro da Fazenda a.s se- ntlmero /OI elet1ada para doia. dos de 20 anos ao pôsto atual).. nentes Herodoto Pereira e Tito Au-
gulntes informações. relativamente à quais um .. ...,~ndo tenente. com a ·e observou que gusto Gulgon de· Araujo e o Segun .. 

08 S !nt ""'&"" do Tenente Mariano de Souza Fal· 
Instrução n." 1 • da uper en.. nomeaçlo do 2.o- Tenente Mariano ua hierarquia do Quadro do cão. de acôrdo com o decreto de· I" 
dêncla da Moeda e do Crédito. de Sousa Falcão pelo decreto de • • Serviço de Saúde . alcança até o de fevereiro de 1932 -- e se dessa elas-

I - Quais as taxas (}Ue vigoraVam, 12 de fevereiro de 1932" • pOsto de major e dessa fonna. n se de o!fclals dentista o Primeiro Te· 
ba forma. do art. IV do Decreto ... Jei 3> Tendo 0 . Mlnistro 'l'ancredo graduação do peticionário nAo ui- nente Herodoto Pereira ê o mailJ an .. 
n.o 7 .293, de· 2 de fevereiro de 1945, Neves deferido 0 requerimento retro· trapassarta o llmfte do quadro". ttgo e; asstm, o ndmero \J,m, na res .. 

r.ara depós.lto obrigatório dos estabe .. referido do Primeiro Tenente Herodoto 'f) O Ministro Tancredo Neves ac"n ... pectiva escala hierarqulea co.:no a& 
1m ba árl su 1 t Pereira, apresentou· ao Sr. Presidente tu 1 artl 1 1 " te • ec entes nc os na per n en- da Rep\l.bllca 0 projeto de decreto de ou que ~e o go 3.f) da e 1.338, Pre nder, conforme a Jntormaç:Ao do 

dênc!a da Moeda e do Crédito e que graduação do dito oficial no posto de 30 de Janeiro de 1951, Secretário do Consellltt de Seguro.nça 
"foram levantadas para 14 % e. 7 %. de Capttlo, acompahbada- de expo· •s naduaçi.o, de que trata esta Nacional, que o dito oficial nAo é o 
nos têrmos do Item I da Instrução slçAo em que in!orma que !et, atingirA. a todos os )ostos chefe de sua classe, ou o cabeça dela. 
n.o 108, recentemente baixada: · da hlerarqwa de oficiais. quaJ .. na quadro a que pertence? 

II - Quais os estabelecimentos •o peticionário estâ em oondlçaea quer que sela o quadro, arma ou · 
baneârios colhidos· no d1sposto no de- ser atendido, pols que, com a serviço a que pertença o oficial". 12) E como se pretender que, ])Or 
!tem n e os nlo compreendidos no promoçAo ao p&tO de t.o Tenente 8> Contrariando u informações nAo ezisttr, atualmente, capt~ .. den• 
mesmo. no ~ia. 1.6 de novembro pró.. do 2.0 Tenente .. denttsta Tito Au ... precedentes~ o general catado de caa .. tlsta no Corpo de Bombeb'oa, nt.o 
:ldmo· vindouro~ · gusto Gulgõn de A.ra-djo, por de- tro-, como secretárto do conselho Na- cabe ao Primeiro Tenente mais an .. 

m - Quais os estabelecimentos ereto de 27 de março de 1951, elonal de Segurança, alei!OU tlgo dessa classe, e assim chefe ou 
bancá.rlos que a 1.0 de novembro pró- assumiu o oficial em causa a po.. aa nlo existência do p&to de cabeça· da mesma. a. graduação nr.. 
ldmo têm âéblto na Caixa da Mobl· s!çllo "de cabeça de quadro e de CapltAo dentista •no COrpo do posto lmed!ato, quando o artigo 3.6 

llzaçáo Bancária e a quanto mont& n · 1 .d& respectiva escala". Sa\lde do Corpo do Bombeiros" ·do decreto n.• !.338, de 30 de Ja• 
o débito de cada UJ!l: quaJs os que .) ., 2m inform.aç!o. ao Pres~depte e que ~ • _ n$'0 de 19&1. estabelece qu~ "a. gra-
ultrapassaram "seus. _l,imltes na- Car- da Repúbllca, de 1' de junho de 1954·. . "nlio haverá- gTa.duaçAo, na-~au ... duaçlo,- de que ·trata Mta Jel, atfn .. 
telro de Redescontos ' e 11 quantiA sObl·e ~ pleitelado pelo Primeiro Te- va, em pOsto Inexistente". utr4 a todo• a. po~tos da hlorarqlllf, . 



de oficiais, qualqu~r que seja o qua-! as obrigações da Je' n ° 1.325, de 231 econôn11co que vemos pregado nos tra.- dos Unidos, plelteanr:o ma.joraçt.o de 
di'.J, urrüu 0<1. ti_(, v.p a que 1-: .. ~e-:~.1 Je jJ.Ht:.J. ........ ~ .o.!:!i;l, a u ... .__.,a Vú.n .. .:.,.... .. ... ~ .... s l<..! .. .:ol;.cni...t, se u::ot:ep1on-1~·a tari.L _ _, de importação de calçados es• 
o íú~Cifll"? I hc..•;er, nela· incorreção, constante de porque na rcal.!.::lac.e, não há pais no trangc.lros./Al~gaval:!l os produtores 

.M.:s:m, ~:,e na cls.~se do' Serviço de se referir a 6-::~r:'-'""R--Ie:'s ns 21.(l3';') e mu.udo, onde estejam em Vigor a.;, que, se continuassem as mesmas ta• 
S~úlie (20 Uo1·~~'J de B:nnheiros rm 11.(158, qua!"1do se trata de decretos id~·as 11berais do comêço e da meta.:le rifc.s. i:ia à falência a indústria de 
ofi•·ial é núm:<:ro um na hiera.rquh ·do E~ecut.ivo. do sécUlo pàs.:mdo. · calçado americano. 
do~ oüc.';::s de SU.R cla~fe. lJ'm;ue 1 Trr.+~mrlo-::~ de êrro manifesto. a Reconne:,o, br. Przsidente, que a O Sr. Ke;g:::.aldo Cava!:;:znti - E 
exc~ui-lo úe tlllre "ti..dils'' us com-j' Me~:\ nromover2. a sua eorrec"o, nos prusperi<law;: amerlc.;àpa 8\:! tieveu, em não foi só dessa ciasse que nos rhegam 
pl't.':.'ndidllS t:or uma lei que fie ref-: .. ~. tr§rmcs do art. 149, § 5Y, do Hégimento parte, à ui.ic;ativa prn·au.a, mus ..;t_.n- notícia de memoriais. 
a "~-::tios" os oficiais que s:•jr::.m nü-1 interno, desde q~1.e com €&Sa pro•:i-~ ~·én1 salien~ar a c ... t"r.'açt.o fei~a pdo O SR. DOMINGOS VELASCO -
mero t·m na hie:--1rqu!a do .seu .5 ::-rvj- d~ncia c:,nc:>rde 0 plf:!n:'rio. p-adre jesuita Prerre Rigou, que a~rl- Fora graças ao patriotismo e à clari• 
cc es]:eciiico:' j C::om a t:al::-:na 0 ncbre :: 2nudor oui €.ssa capacidade da miciativa p~·i- v;d~x:~.la dos pioneiros cia indústria. 

13) A1n..::1 quando o R2Ju!9mento ~-:s;~ c·.~a~:-:-ut'rirnd, por ce::são -.lo viC:::l, com reíer-?:ncta aos Estados Um- americana que <JS Estados Unidos con• 
a•;H,.,ado pelo decret 0 15.274, de 1!123, not:re senador vom~r.~.,8 Vc1nsco, dos, a ch'cunstânc~a esr.ecialmente ·1't ~e$uiram ser, realmente, a v-ande po .. 
apre:::::ont:e ü:.:~e1a L:.os p:J.sto3 do Qli.u- prizr.ei.:·o or:::dor inEcrito. que naquela nação o ml.llérío de terru t-ência rn!lit-~ ... econômica e financeira 
(I.J C::J Serviço de f'élúf.e do Co:p"l es~ava ao lado ao carvão e ambos Jll.D· de nossos dias. 
0 ~ B~_-mt:.>ircs, c:v.e n~o e a cl.;~ Qu:-t- O SE!'J::.:..oR ASSIS CI-:IA'I'FH to l'lo mar. O Sr. honlO Pompeu - Permite 
01 .. ') ef{"tlvo aLun.l d€'-·se Servi::,:o, ês~e B·.:uAND PRONUN8IA DISCUH- D<: nmne.ra que a Iniciativa privaaa V. Excia. um aparte? 
I<..~J ~ó G:::múnstw qiíe taJ Quadra SD 0UE SERA PUBLICADO lJ~~ tev~ _capaci:iade dç resoll·zr o prohte·· O SR. DOMIN<....OS VELASCO -
n~.o e imutt.vel e há de modi:icar-ce PO?:S. ma tum:lamentaJ. que é e contmua a Dentro E:m pouco atenderei a Vossa. 

ser a· do aço. Excelência. · 
na c_: .... -rP .. mi{:nr:.:: G::~ k~s de que de- 0 SR PRESIDENTE: o sr . .n.erginalc!o Cavalcanti _ Mas nós, os nacionalist~s brasilel• 
cor. a ~a sua -~ltero.çf.o. -~~a }!?i 1 ~Z8\ re1·mite v. Eixcia. um aparte? U.s- ros, temos a absolota convicação de 
tte 19ol rest~Laratjl r:nc~f1co.ço~s n:::.s-1 'TEto a palavra o nobre senàrtor se.-~t·~mento do oracwn que, defendendo os interêsses c as BS• 
f,:> Qt::"dro, n 5 o bá d~ ser f!0f11 nm~-' D.:nningos Velasco. i!.' pl-J;~0 \..Oll~:-.. ______ ·a p;:si~ .J dos pirações que br_otam · elas raizes da. 
IStmn,cs t:--.'J-'a de em rer.ular_10nto ]7 .. ~:deS r.~.os da P...rn.érica do Nor~e nos~:,a nat:~on:::.I:aa~e. tc:::JS a certeza. 
(JI.'e .c:e há de jvst.ifiPRr nP,~ in<'lJt- O SR DOMINGOS VELASCO: n.:_.dactei.r:::s ..... ::~_r;as liquià.~- q~~L.llli~ de que, lutando assim, faremos, dO 
re:eL:'l. c:mt;:a a iei sotretuct<'J rJt1Sn(o · ~c:l.~riouil'.:m_ pa:·a J ~...::::-::::!vo_ lV!.mento 1 Brasil um __ a grande po_ tência, financei .. 
outros to gJvern~m~ t . "' ri Am u~' ... o /.Ji r.::.visio ;;.;w o;advr) -Se~ i w '.a ~ : . .;..n a1s Ja er • nhor Pzes:d.ente min~-:':-> vin::ia à •,rl·· u.a~r·'----.! p:.1s. As n . .:J.s conoiç5:os s:.-.o ra, econom ca, e m1 .ar. 
ao dito Quadro camposiç?o dive1'.SJ. inteiramente diversas. Sr. Presidente, eis por que não de• 
Qa f':'rv";i'~nadq 11'1 dita tabela. I buna tem por objetivo ler- ao Sen~l.-do b.~.-~ . ..L.l..o-·---·..::.vd VELASCO sanimamos, não cedemos uma linha 

14) sei·ia de interrogar-se se cabe ·uma tu'tJlicação. V. Excia. tem inte.j:a ra.i::lo. nessa luta. Dentro mesmo, dos Es-
ao C-'!1 ... 9.Jl·o Ue 1::e!'"{tlran:a 1\lacional O S:, Pl·esiciente- rnt;;.:.mo all se tados Unidos, enc:mtramos alguns 
i.utcrterir, df' ofido e .s~m· dP""':"'""rr!h-U'l.- O Slt PhESIDEN'I'E: _:~."J fôsst:.m os nacio~alist<:s que 'ua- exemplos a seguir. E c~~~ êsse fato, 
t;iio do· ch~fe d"J Estado, em preces- {Fc.,~:cndo svar os lí'i;;.pano;:;, C')mu- que~e t_empo ~erlam essa des,g_na-ç:...o porque. se _diz, con~ta~ltemente, que 
so da alçada de J\>Tini.st1 o r r: ~é"(h...',. n:cJ ~o no~re orador que falta um qu2 ho.i~ se da 1ws pa~riotas c.e cada os nacJOnahs'as brasllerro.!: têm o es-
pur êle de.'"· ~"lvo•do co· ncll'SJ·vo,,n'ente e I 0 -· ·'.., 1 h · pau:. Pirita anti-americano, ~ ,. • l~:r. .• ~ ... !.:a• a erm1nar a ora ao \;,r- 1 it 
para o qual n5.o scH .. itml ~ r.•.'d':n·- pcd.~~nt~~ · Se naquele tempo, no fim do sé- Nuo Não t~ . .mos esp1r o anti-'2..me• 
Cla do dito c "~clho, n~'T' s S!:'licitan- j cu.o passado e no comêço dêste. nao rtcanÇJs ou xenó~oho! 
rlo qaalquer nutorid-de d:oo c.-"-~~--·Ja / 0 ~R. l -r:op,I'!JN ~LDO CAVAL- - _J.vessetn os s;.oux, os apa~nes e os O Sr. Kergmaldo Cavalcanti ~ 
idêníica Oll Pl'TJerinr '1 do MI:nit::~ro, c~l:l';'t'i: .i. ..:O .;.r - • tr:;;iniquins !:.meriCa.llG..- -que se cha- Muito bem. 
proc~~:so que. embora referente a re-/ maram :ttockefeller, Mellon vanaeruut O SR. DOMINGOS VELASCO -i 
que1•1men:.o de 11 m mllüar, nfo é, pro- (Pela ordem) Sr. Presidente, pe~o e vár~os cutros pioneiros cÍa UL...:.s:::!u O que desejamos para.o Brasil.é jus-
priamente, a.<::sunto "tl." ... tinf'n•c à ~r-o-j a _\7 • E~:c:a. com.úl~e o 'plmá1·io "ôhre a~er.~.cana, - nada se te.r~a canse- tamentc o. que os ao:er1:::anos QUise.:acn 

n N - J ~<· • - d s_e conco!'_da com prorros-ação na lu"f'a g~1~?.:. F?ram _êles_ q~_e levanta~a~ a ~ conse~u;ram P~ra os .. ~tadc;'s U~i· 
~Ul'8 (':l sCJflm~ • ..;., amda, serw t~l co expcdlente, a fim de que o nobre I qhes ... "'o a.~ n,e<.:eEsidaae Cl.e se lmutar :os. To~""~ as vez~s q os mteres• 
esclarecer-.se Ee o S?,.. ... P~.; .. ;n ct<> C'~?1-! E?n<~rlor Domingos Velasco prosSiaa a concon~nc.~.a dos produtos estran~ ~es brasrl...iros. estzverell! no me~mo 
selbo de Se"11ranc~ N:::ci;:nal tem au- no seu discurso . ~· . __,~.~...s em ~e~T.~.our.o aír:.er.cano e con• sentido das remvindicaçoes amer1ca• 
torirl~<iE', tem corrir~.L-· . .,.,;1 ··:.c·:" r.~r' · se;;uL.-am c..e ta.l maneira nnpoJgar a nas, nós lhes daremos as mãos, para. 
Bi só, ffll?r ...,elo Conselho, como opinião pública dos Estados Umdos que consigac, atingir seus objetivos, 
vc~·-rPu no cnso. O SR PliESIDENT:E:. que 0 seu ,Congresso VJ~ou as leis como, no.p.assado. em duas guerras, 

Se f'Sfn man1f"'"4-q('.f' . ., r""n f_,f r".<:''"!! os Si·s. senadores que apYovaro 0 prote::ioni.si:as cta indústria america- o demonstrtmos. . 
t:rrovo('nda, mfl~ d:>:>0"!"l"eU df' in"ubor- n~,u::or.m€'nto do nobre senador Kt'r· na; tendo na Presidência ..,..z. Repú- Não podemos, entretr.nto ,de forma 
dinação, de revoita, de ~mboi'dim<dol ginaldo uandcanti. oueiram conser· blk:a um homem como 'l'heodore .tio- alguma. conco:·dar quando os interês ... 
contra ato da autoridade que o -pra- . va;·-se sentados. 1pausa). osevelt, que aínada hoje é citado COli)O ~es nacionais colidem com os dos'nme• 
ticou leqitim?mPnte, dr:'lf"f'o de sua Está aprovad.c. um dos grandes presidentes daquele rica~os, apenas ~n;a passarmo~ por 
\niludive1 com.pet4ncia, não se pode continua com a pala-.-ra 0 nobre se- t?ais; se não fôra essa legislação pro- bonzmhos •. por Vlzmhos amáveis, por 
d.eixar de lmr.entn f'l"e Cit.J sec.re- nado': Domingos Velasco. L .Ionista, pela qual se oateram os oJons comedores de sotremem POS 
f.6rio do Con'3'clho se mancomunat.se, nacionalis..<..s C:aquele pais, possiwl- banquetes, C:-emonstran~o eovar~ia. 
se hr>i:-1 p"lsto cte r>{'ArdJ, c~"!Tl r:; in- o SR. Dül\IINGOS VELÁ.SCO: mente os Estados Unidos não seriam moral e colocando favoraveis aos m ... 
~vrretns ill{'""!lformrr~ns co:-~t.ra r•o a maior potência mundial, sob ~ pon- t~rêsses americanos, contra os do Era• 
['fue não pedia s0f::cr a s1;a hY"ni!"':· Ag:aaeço a v.- EXda., Sr. Pr~si- t;o de VIsta miiltar, econômico e n~ Sll. 
nação, per lheo:; faltar ccillpet~:"!cia dente. e ao S~nado a prorrogação dR aanceiro. Não, Sr. presidente! Os naciona .. 
lezf1l para êsc-e fim. j hera do e::~pe.:llente. . Assim, Sr. PresiC:::-.te, a própria listas brasileirOs, sem qualquer espt .. 

15) Frlizmt'>nte, terminou fi f>ra do!. ~nt~m, o ",Oi'.:río rl~ Not,ic~c.s" r:::t iniciativa priV:Ida apelou para o Es~ rito xenófobo ou ant.l-ar.r>"'r!cano. de .. 
tegJme mais cu menus totahtálio em 'j pr:1:neua p~gma;, pu~ü~a ~. artigo tado, no sentido de que êste a pro~ fenderão, sempre, os interêsses det 
nosso país, poderrlrH.;r:' tnvccar a Sl'U as:;mado pe.o seu 0Jre~or, d .. Jru .. · tegesse. · nossa pátria, contra qualquer reivin .. 
respeito a filcsof)a de Sancho, da I R1~e11·o Dantas, sõbre a questão de E. ãqu~I~ época, .Sr. Pres1de:ite, os dicação estrangeira que os venha pre• 
tmortnJ Cervante~: "C·::sa ordinari9, p~._;óleo. . . . " . naCionallslas amen<.anos - os. Ro- judicar! . 
derribar-se unos caballeros à otros No n:eu ultrmo. dlscur.so, tJve ~Or;>Or--~ ckefeller, os Mellon, os Vn:ncterb!lt :- o Sr. I!erginaldo caval-'""!.nti 

V
• el qu"' es venctdo hoy ser V"nccdor I' t1-mdaae de p.:dn a. transcr1çao ~f- lut-arz.m cem uma potência que nao Muito bem. 

~ um artigo editorial do "Jornal l~l' tinha verd3.de1ramente nenhum opo-mniiana". ·t lh O SR. DOMINGOS VELASCO E os que derribam a outrem, aten- B:·a.sil'', em que se defendmm pon!os sz or que se e asseme117assc, e'-"! ..,. 'd t d~ vis:ta QUe nós, os nacionalistas do todo o mundo, em referência ao_ seu .ll.ostes, Sr. Pres1 en e, os pontos de. 
tanto contra a lei, erram se pensam SenaDo- temoa sustentado desta tn- poC:er militar, econômico e financeiro: vista que desejava ·expender, hoje. 
que o direito ficará sempre, eterna- ouna. a Inglaterra daquele tempo, defenden- após ouvir as palavras aqui proferi .. 
mente, postergado, ~em m~e haja ~sse artigo, do Sr. João Danthft do a pnl.itica do L :e cámbirm:l, com das pelo r1obre Senador Assis Chateau• 

dele. ao menos, um vexilario, que o · apolo de' outras g a d t• - briand. 
esc1areca e condene a açiio dos que cu~ da d~ defesa. da Petrobrás com1a i' t· t · d r n es po encta_s_ O Sr. PUnia Pompeu - Permite 
• sacri'fi'cara·m. a mves.1da que ora se faz e 01·ta ""'·'"· con,ln€TI a1s a Europa, era a domt ... . • ., " ci do V. Ex.cia. um anarte? _(Assentimento 

·e números. mostrando o que já se tem I na ora · 5 .mares: do orador) - Sabe V. Ex.a que tôda 
16l E' falsidade nunfvel, na lição 

de Pessina, a ·anulação do direito 
sutstancial por meio rlo direito for­
tnft1 corri' a adulter~u-:.ão ctos objetos 
exteriores a ane a Jel atribuf n valor 
de certeza Jnridlca: é assim "a. 
tmbstituiçãa pelo não verdadeiro do 
verdadeiro, promovida com a ct.~ls~ 
ciênda e o Propósito de violar uma 
relacão jurfdica e aue, por dizer res­
t>éito a tudo aot1ilo que por .lei é 
destinado a certificar a verdnde de 
teu conte11do, p~de, naturf'.lmeDte, pro.: 

. üuzir como efeito qualquer violação 
· do direito"_ 

O SR. PRESIDENTE: 
Após a aprovação da redação fi .. 

nal do Projeto de Lei do_ Senado nú~ 
_mero 16, de 1951, que estende a Fis­

: eais de Rendas Federais, lotados "!\ft. 
· -!kcebedor.la. :federeJ de São Pa';l~· 

feito no pais, em matéria de expmrr.- Da City c.-::u~ndzrun as finanças de a indústria brasi!et:-a foi criada sot. a 
ção do pet!'óli}J. . . I todo o mundo. - . proteção alfandegária. Aliás. tôdas as 

Pe.diria a V: Excia.: Sr. Presid~P.ff' o poder inglês era, portanto, in- Nações do mundo assim procedem, seja. 
?Dnstderasse ~sse ar~go como partE" colltrastável no mundo todo. · quanto à exploração de ininérios ou 
mtepante de ~eu diScurso.· .. Entretanto, aquéJr. tup!:"iquinsâme- em qualquer outro _setor. Entretanto, 

... Ha c:P?Ucos mmut~s, o nobr~ Sf'r:a·l ricanos mantinham a cohvicção de já n~o se cogita, agora, de particJ• 
dur A~s1s Chateaubnand refer1u~se ao aue a grat"Jdeza .e a prosperidade dos pação do capital estrangeiro na ex• 
fat_o de que o progre~.so dos Estn'ir.'.l Estados p-nJdos sõmenfe serlnm pc•s· ploração do petróleo. A Lei brasileira. 
Umdo!>. se :teve>. inclusive, a llb~rdaaE' siveis se as suas riquezas naturais que criou a Petrobás não permite n€01 
que naquele pais ~e deu a capttal.S e filP~em exulorados em t'c>'!"lef!~in do !i~u mesmo a intervenção do capital na­
a braços estrange1rcs. país e não dos capitaiJstas d·e além- cionaJ, e é, precisam~nte, contra ésse 

Decorridos, porém, várias dez~nc.:r: mar. ·E de tal ma:;~•--ro conse::ruirrm Cispositivo que. "tne bato - contra o· 
de- anos. em que a revolução industrial empol!rar a opinião do povo 1 nlerica- monopólio do petróleo exercido. ex­
se proc2~ .. ou e~ todc o .mundo; em no; ou-e ob•ive-:-am a le~is!?c~o n:-n+e- c 1··c:ivrmente, pe'..., Esta.f!o . 

·que novas reJaço~s econômica~ ~f' "'!-· cionista q'le até hoje, às coino V. Ex- O SR. DOMINGOS VELASCO -
tat'i~Jeceram, sena. u~ anacroni.smG celênc13 sabe,. persiste llos Estados Conheço o pensamento. de V. Excia., 
pre~endê!':semos .aollcar n~?stP i ......... n. Unidos. · e o nobre colega sabe o quanto ,,­
t~ •. medidas adotadas hã sessenta r _O sr~ ]{erginaldo cavalcar.tf _ E' respeito. Entretanto, V. Excia. é ana• 
Oitenta anos nos Estados Unidos -- u:n fato inco~"<estáveH crõn1co • 

:;;e qualouer obsen-ndor. nor -rn...tl~ o ~SR. DOMINGOS VELASCO _ o Sr. Plinio Pompeu - Talvez. 
desprevenido ·qUiser prõcúrar oom Fá pOuí'fl<:: ~emanas, Sr. Presider.te, O SR. DOMINGOS VELASCO -
uma.lantema um pal~ em t~dD o-.um- 1t memorial enviado pel:-· Assocla~ão ... e deseja apUcar fdé1as e princ1• 
verso, ett_l que se Pratica o hberallSm.o dos ~odutores de Ca.lçadt dos Es~a- dics ll}ferais ,no mundo int~irq. 1 
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D'JCUMENTO A QUE 
O SR. SENADOR 
VEL-ASCO E:.\1 ~EU 

SE REFEP..E 
DOMINr.;.os 
mscuaso: 

O Sr. Plínio P.ompeu- V. Ex.a não rio de Notícias e .Que sexta-feira pro- posições em face do Ca?ital lntrn~­
é ca.paz de ·mostrar-me um só país curei demonstrar com dados ·que me cional. Não tememos 0 capit~· es­
que tenha conseguido criar a mtiús- foram fornecdos, caminha para a so-· trangeiro - o que temos dit..., é re­
tria perto~era com o monopólio es- lução adotada. petido; não tememo.; aquele cn.pítal 
ta tal. . . . O Sr. Ke'(ginaldo Cavalcanti - V à- que ajuda nosso desem'oivim2nio. BATALH,t DA P~omt.\s (Jorro Po'"f.rUa 

u SR. DOMINGOS VELASCO - mos experimentá-la. nosso progresso.• Esse é sempre ben· R. Dantas• 
Permita·me respOnder à obServação O. SR. DOl\!IINGS VOELASCO - vindo o ca:,lital, porém, que se ncs A.rgUir-Ee da !e."!'ít·;~:-d~àe e da c::ú-
de v. Ex.". Sr. Presidente, estamos nessa fase, apres:enta com fim e:x:ooliat:vo, que ve:Iliênc·a da Je( do Con'!ressa q.t:a 

Sr. Presidente, a legislação prote- com bases seguras podemos tentar_ a procura dominar um setor da econo- cn-ou R Petrnbr>-::, e mais d:J que 
cionista americana, que barrou a en- solução almejada. n'ia da qual depende - c.omo n'l ques- :m'JatriótlCO, é' 111c:m:;eqü~nte c rus .. 
trada de prod_utos estrangeiros -nos o Sr. Plínio Pompeu - A _situação tão da energia - tódM as n~sas aü- }!eito, 
Estados Unidos... tUa a dia piora. v!C:.:~:::s econômicas o capital que, ~.-m N:'io c:tb-e ao gOvêrnn. no con:r·esso 

o sr. Plinio Pompeu - Aqui tam- O SR. DOMINGOS VELASCO - todo o mundo, é apontado como mo- e à im!'ren.';a est~beJe-cer df'J:n•c::: e 
bém. No momento em que os próprios trus- Tié:1'10ltsta. o truste, contra esse c.:t:Ji· ~ P~Iem:r:ns 8ôbre uma lei sancl"Jm.ctn, 

O SR. D0..\1:INGOS VELASCO - te.s vem ajudar as refinarias, é que tal nos irl-Surgfmos, não cJnc~rd:::.PlOS \ en: ex·;>cur:ão, que sofreu r.€non f vã .. 
fez qom que os capr~ais estrangeiros! v-em a gritaria. Vem o Sr. Eugenio em aue e$nlore ns rique?.:;.s ps~!'o!if:!-

1
mlte _no Pa~br.:1ento. o ouai, PQ: f'X .. 

pru.'a. lá im!grassem. Num dado mo- Gudin... ras do país. E' o ún:co capital contra/ P. 1·e.~lv::t m"J.mtia, r..~I''"agrou a t"<:f' .do 
mento histó-rico quando se imc.ava a o Sr. Plínio Pompeu - Estamos o oual nos h:'ltemm:. nvJ!!~":óU-o f'!;~::tt31 d:t ln~hí.o:;tria da 
revo1u9ão iD:tiustrial e o capitalismo I nos perdendo. Dia a dia mais nos -o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - oetróleo, !r'!enl ~"r<::•'":>ta!lciado c:nn 
não trnha tomado ainda sua. forma aproximanws do despenhadeiro. M1•ito bem. a N"h""ão cb. PE''T'obr:\s. 
agn.àa, depois chamada de impelia- O Sr. J(erginaldo Cavalcanti o SR. DOMINGOS VELP_sco . R-e~mt.amco; ocic~n rP-stabele-ce.,. r.s 
llsmo. Não apoiado. r,·unento, Sr. presid8nte, estarmos dJ'3CU!:-~~:..es sõbre a t~rla do probJe ... · 

O Sr. Kerginaldo Cavcrlcanti - o· SR. DOMINGOS VELASCO aqui seguidamente a re~istr a mes....-.a ~a. E o m')rncnto d~ àtrigirm-Js as 
Forma aguda e agressiva. (Dlr1gindo-se ao sr. Plínio PompeU) coi5"a. Nossos adversários, na reali- v_:stas. pna o h1do práticb d:t que.o; .. 

O .'SR. DOMINGIS VELASCO - Essa é a opinião dos pessimistas. dade, nful têm argumento de vai' a t::to, mda-:o:ar-se dos. resultados v'tti• 
forma aguda e agressiva diZ bem O Sr. Plinio Pompeu - Não é pes- contra o nacionalismo: atacam-nos de d_ns nos cl.nco nT1~elros m~~g de ati­
o nobre senador Kerg.ináldo caval- simista. NãÕ temos mais divisas para forma a m!!is fTlaliciasa; atribuem- vtdade ~a ero:rD:esa. exammnr-se ftS 
canti - aquele tempo foi providencia-~ comprar petróleo. nus en-cs, que não cometemos, idóbs · r>erspechvt::ts imm-e 11 te-c:: no seu fun­
da a ip.tervenção dos capitais belgas _ O SR. DOIMNGOS ~ASCO - que não temos, nara nos combater. cl.nnamen.o. e ~obtetu.®. conU<~:pflT­
h<Jlandêses, franceses e ingleses nos V. Ex.3 a quem tanto adnuro e esti- O Sr. ]{crgin~ldo Cavalcanti - A a;s ar~umf'ntos levanytctos pelos, de­
Estados Unidos. Ali se 1·acticaram, mo devia quebrar um pouco seu pes· retet5çã.o é de tJ.l sorte tnsistentc f~nso~f:~ da conce~ao rdns ia:::rdas 
construíram a grandeza e implanta- simismo quando afirma que somos o que acaba ocr onrecer verdade. ao C:;Pl~~l estrangeiro, as cifras e 
ram até o alto padrão de vida do po· país descrito há pouco pelo Senador O SR. DOMiNGOS VET.,<(SCO - 08 num~.-cs. o-~u-e._ m~lhor do que o 
vo americano. . Assis Chateaubrio.nd. 08 n<>cionaHstas Sr Presidente al- verPo, 013 R,le.snvo ora bla.ndicioso. 

Sr. Presidente, 1sso é uma coisa, O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Um cança;do cada" Vez ~ais o auoio' -po· ma:; em-pfrlc:' e t•az'o de ~entido. es .. 
1 b 

.,., .. • • p-rll.,Rm ~m frieza R conJuntura. 
e outra muito diferente é pedir que pais falld9. pu ar· O . r~u.-etro, em todas as ca- Não nos deixamo~ etmJol""ar ela. 
o capital estrangeiro venha para cá. O SR. DOMINGOS VELASCO - tTlaOOs. soc1~1s, já compre~qeu o que tese estatal arr-eba~tados· nà f'J~~a. 

Cita·se, constantemente, neste pie.. Queremos, ao contrário, quando cor- é nacrcnahsmo. Das eler?oes de. 3 boa fê ou envolvidos- como inocent-es 
nário, o caso da .Venezuela. Deus H- remos o globo terrestre e vemos a de o~tubro salmos fortalecidos·e nao úte!s, hão demos crP.dito às csmpa-­
vre nossa pátria de ser igual à V e- grande divisão que há no nosso para- acredito, ven~a o futuro Cono;res.so nhas de ideal duvidoso . . oue d<>t11r .. 
nezuela. Todos soabemos que os qui- leio... Ne.cionai mdiflca.r a lei da Petrobrás. param o exame do pr-oblem.a p!tra 
nhentos milhões de dolare.s que os o Sr. Plínio Pompeu - Em quantos Ao contrário, nutro a- esperança _de acirrar ãnimos cl1auvlnis:tas. não 
venezuelanos recebem voltam para osl anos aumentamos as divisas do café que irá mesmo mais longe, no setar adotamns esta uosiçfío em renres:i .. 
Estados Unidos. ·cte 25 para. 46% e tõda ela foi em- ainda ·entreg-ue à. livre r;rmcorrência lia à Stanr1-ard OH. que suorhnia sua. 

E' uma nação que, dentro em pou- pregada ha compra do petrólo. como o comér~lo do petrolep. pubJicidade destas· ·colunas, empa-
eo, terá exaurida sua grande riqueza O Sr. Kerginaláo Cavalcanti- An- O Sr. Kermni'.lldo qavalcanti - nhada em nos comprometer firan• 
e que ~li não construiu nada de de-- dei pela EUropa e não vi nada supe- Muito bem. Com relaçoo a êsse ponto c<::iramente. primeiro passo da ren• 
fin.itvo. _ riQr ao Rio de Janeiro: nada. O que apresentei emenda .ao proJeto. _ diç§.o que ela' ambicionava enfihl 

O sr. Plínio pampeu - A Vene- edificamos -nesta cidade é espantoso O SR. DOMINGOS VELASCO - não nos ane_gam{)l; a pontos ·de vist~ 
2ue1a recebe dos Estados Unidos 600 formidável. Copacabana é um mo- Lutaremos, Sr · Presidente. no futuro e a doutrinas ante.o; de oonhecer a. 
lllilhões de dólares anualmente. pelo numento de cimento, que desafia tô- Congresso-, contra tais: adversá.rios e- práUm~. Estabelecemos o contato 
pe~róleo que êste eJ1 explora. da . a beleza europeia em matéria de oontTa a Mão dos trusteS para que pessoal com a ex-periêne:a do petró .. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -1 construção-. E o que o caboclo brasi- também seja monopólio do Est-ado a leo em outro.~ pals:es produtores do 
:Essa. 1orma aguda do imperialismo Ieiro tem feitio, para não ir mais· longe· distribuição do petróleo e seWJ dcrl.. continente e, a partir de então, acen• 
não· podemos aceitá· la como se estt ... - o SR. DMOINGOS VELASCO - vanoa no terrl.tórlo nacional. tuou-se em nosso espirito a lndus• 
vessemos no fim do século passado. Sr. Presidente 0 ponto· de vista na- O Sr. Kerginnldo Cavalcanti - tr!alização da riq~za latente. ma.a 
Por isso, digo que o senador PUnia cionalista não é igual àquele :lfanis... 1t uma "mamata" i OQm a. qual não nenhuma d?las atenderia ·melhor ao 
Pompeu é anacrônico. Se vlvcssemos mo que conhecemos na nosSa. mocl- devem continuar. : imntrath'o de preservação da- IWSSa 
na segunda metade do século passado dade, exposto por um grande espírito O SR. OOMINGOS VEL..<\SCO - indel)endêl'~ia econf>mica para o que 
QUando a revolução industrial se .de ... wn grande patriota, mas deturpado Assim, faremos nossa a oontra-ofen- a Petrobrás era o instrumento indi• 
serivolvia e não havia chegado ainda nas suas magnffieas- intenções. stva à ação dos trustes que preten.. cacto. 
A. forma .. capitalista da concentração o Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ ve- dem liquidar com :a. Petrobrás N!o queremos o 61eo brasileiro. se-. 
do poder eeonomico.... já v. Ex.• nossa miséria., nesse pon- O Sr • . Plínio Pompeu - OS à.rgu- pultado no seu subsolo, enquanto na• 

o sr. Plínio Pompeu _ Não tenho to de vista. é a seguinte 0 ufanismo mentos de V. Exá. não procedem. ções vizinhas extraem o seu • .cot!dia .. 
llledo do ca-pital estrang· eiro. norque se tratava de brasUeito bem O futuro COngresso também não pode namentc, para acitJnar m~torea e f a• 

~"" resolver o problema• tm·quatro anos; bricar divisas. -
O SR. DOMINGOS VELASCO - intencionado. é ridlcUlarlze.do. Porque e se não vai resolver não deve pelo Não queremos -rer a lavra em. rftmo 

Do capital estrangeiro, ninguém tem querem o petróleo a.penM para o Es- argumento de v. i.ta. nêle iocmr; perene, como fator decisivo de pr0 .. 
medo. · O capital é coisa- inerte.· Se tado designam esses patriota! de tu- e assim fica infinitamente, adiado 0 gresso, que estanque a sangria de 
não temos medo do automóvel nem plnlqulm. problema. Os órgãoS do govêrno não moedas e nos llberte da ·econvmt:1 
da usina de refinaria, tam~m nã~J E' rtdlculo dar-se essa designaçft.o devem parar. mesmO nos últimos dias ~ncip1-e~te e da condição de su'bãe.-
1108 podo amedrontar o capital es- aos bre.sltetros. que querem o Brasil de sua gestão. Outi-os continuarão a. uenvolvidos, a que estamos sublneti-
trangelro. . emancipado. E~ rldlcula a designação estudar 0 problema , - dos. 

O Sr. Plínio Pompeu - Mas õ ca- mas uma coisa é certa: fico com esse o· SR. VOMINGOS VELASOo _ Não é • ~etrobrá• ~~· estll sendo 
rpltal representa torça. · ridículo: 110 petróleo 6 nosso~ lt claro que êste côngre1JSo Nacional julgada, e, sun, o ·espírito da lei que 

O SR. DOMINOOS VELASCO - 0 SR DOMINGOS VELASCO embora em flm de• Legislatura tem a criou. 
O capital é Jnerte. ·o espfrito que tor- ·- é te d poderes constitucionais ~~ inoot-- A campanha ~ movida ·contra a le· 
ana o capitalismo que é justamente O nacionalismo uma corren e 11 ~- glslação e-ru vigor e pois desde logo 
O abuso do poder• eeo-•mfco, sobre-' opiniões que tomou no Brasll esse car a Let da Petrobrãs; mas digo-o . 6c • lt- • • • 

.LW Em tOd de pollt1co para polftfCO. ·l!:ste eon- m ua. N~ atinge o órgão tncum• 
tudo contra as naçcea subd.esenvol- nome e por minha culpa. a gresso estA com seu mandato a ter• b\do de executar o p-l'ogr-ama que l-
VIdas esse é que é fato gritante hoje parte do mundo aqueles que defen· minar. Eleito o outro Congresso e lei prefixou, jã que êle, no nascedou .. 
110 mUnd~, o problema- das nações sub ::-d~ ~o !it:S.u J:,~~ ~:::r;; oomo a questAo é eminentemente Po· ~· nlo poderia ter lo;rado resulta• 
edsenvolvtdas. que sobreviveram... ll ti d.,.. capital intemaclonal lítJca e náo a.pen&s deve êle es- os mais flagrant-es. mormente, 9-Uan• 

o Sr.- Plfnio Pompeu _ A riquezas cxpe a va o tuda.-la , ' do -noa Primeiros dias, a sua .direçAo 
&e todos 08 paisea estAo. sendo explo.. sAo chamado! de naclonallsta&. As • -1 Mteve entregue a um político absor• 
rados pelo capital estrangeiro sim ocorre na Indonéésfa,. no Para- J& estio elelt-oo oB novos represen.. vido pelo préllo eleitoral. 

o SR DOMINGOS VELAScO guRI, no Nordeste da Afrfc&. Não me tantes do pOvo: e oomo a queetio do A Lei n.• 2,~. votada pelo Con• 
••• e sã~ expl<>rada.s. pelo capital m .. cabe culpa de· que assim se denomine petróleo tipicamente palítica, deixe-> gre:MO a.pós amplo é pensado debate, 

· ternacional, é problema que e.!tA sen- a aelo daqueles outros homens. O mos para. o futuro! congresso com nA.o pod-er!! ser objeto · de ref'lrma 
do ·lanç::tdo em todos 08 r1ne6es in- Brasil, pafa" de eeonomta em deen• mais autoridade política, mexer' nessa radlt:!al um sno depo!s de sua san ... 
temacionais. _ volvimento •. ji\ atingiu um gra.u que matéria para tra.nqúllida-de do pai! çlo, antes C!Ue ~la d~e mostrns dtt 

- nA.o mais. coml)Orta SU'bmiss!o, servi• DeJXeinoa a Petrobi-áa funcionando! sua imperfefçn.o ·e que .se lhe tenha 
O Sr. Plínio Pompeu -.A venezue.. dão ao capitalismo 1nttrna.c1onal. e se porventura, alguns elementos do dado opOrtunidade de d~m~nst'!'"!!f A 

la recebe artualme:ote 600 inilbõas de nev-e· lutar contra a presslo sôbre· ele futuro congresso deséja modificA-la, sua eficá.cia e a sua viabilida.de. 
dólares, só da eploraçã.o do seu pe.. exercida. · _ poderé. fazê-lo. 1 ·Como obstáculos insuperáve!.."! l 
tróleo, o que representa 80% da sua oc ·nac!onalfstas neContram ... se em O Sr. Pt!nio Ponipeu - Nlo de- conseeuçlo do plano monopolista, 
receita.. Nós gastamos dlvlsas- no va .. todas as camadas soclals,, em todos ver•- fad·lo, porque,1 no entender de &'J)Onta·se a C31'ênc1a. de mfi.o ·d! 
lor de 250 lnilhõet de dólares para os r8ll1os das atividades econOmtcas V. Ex&., nAo dar&\. laoluç&o_ aõ pro- obra técnica, a . ~Ca.!Se2 de capital 
comprar esse produto, e elea recebem hf. os Uderes entre os grandes !ndus- blezna. : nacional e a m!ngua. da dólares em 
600 mUh6es. trfa!s: entre oa crladorea. fazendefroa O SR. DOMINGOS VELAScO - que n"" debatemos. 

O SR. DOMINOOS VELASCO - aoricultores, profesooreo, entre os pro- AgradeÇo o aparte .do nobre Senador MM. hA como contmnar ..,. .. dl-
Debcemos, entlo, que ·a Petrobrás que ftss!onats llberala: •. entre· os militares. Plinto Pompeu: e, aqui encerro ml• fi~uldades_ que conOO!'d~ ex\.&tir, 
já !ez. um grande trabalho, como afn .. Quer dizer. o nocionatlsmo ê no nO&SO nhM .constderaçôes.,! _. (M_ufto bmn,• ELI que, com a emenda do senado d f'• b p que admite a VInda de geólogos ~ 

a ontem salientava o diretor do na .. oa.ts- resultante do_ estudo du no~as mu o-v em. almu>f n~so:tl esp-eciallzL.do estrangeiro, me:~ 
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diante contratos individuais de t.ra- no entanto, deverão pra.porcJonar um 
balho, a prazo fixo, o problem<l da ingresso anual de 10 milhões de d6-
assistênc!a técnica já não sul1s:ste. lares. 

Ademais, nunca faltou ao Canse- A construção de uma fábrica de aR-
lho Nac·onal do Petrólro, com.._l de falto, também em Cubatão, com t~~­
resto não tem faltado à Petr~:.rás, pactdade para suprir tô1as as nv'ln~ 
a mais ampla e irrestrita cJop~ra- necessidades, teve a parte das despe­
ção técnica e, surpre~ndentemente. sas em dólares integralmente r:nn'1-
a fir..anceira. originária d:;s pa1se~ ciada por forneceC.ores de óleo br11to 
onde a indústria do petróleo já atin- no c:;ntinmte. estando TJ~·evi_<:"to 0 "'i,..:-:> 1 

giu 11m está.gio de desenvoh-'im{'nto. Qe sua montagem em 14 mêses. O~eu 
Repete-se, a cada dia, a aqu:s.çã.o custo·· é de 60 milhões -de cruz~ I•Js r 
de valores técnicos nu mercado mun- 1.5 milhão de dólares. que valerão J:>Or 
dial . e a czlebração de C'Jntratos de uma economia de 5 milhões de tióla· 
financiament0s, a curto e longo pr:ct- res ·anuais. 
z-o com mganizacõ-~l'i internac:(lna:s Tôdas es~cs realizações, que ctão 
d~ ramo para a a;..uis:ção de equi~ll-

'-i mostra da envergadura da empr~'>a 
menta e os im}.letnmtos que a eX';Jo-ln· aue vem de se estabelecer, tem cont11· 
são progressi'i•a das atividades da em· do com o a9oio técnico, os equipaw~r.­
prJsa venha a exigir, em futuro pró- tos e o ca'Jital1 f'St!'angelro.· sob forn-a 
xi~X· conhecimen~o superfic!.:ll, igno- de contratos de ass2ssoria técni~R 
rãncia ou ânimo d31ibeado de d~sJo· projetos, fabricação, montagem e fi. 

nhe.cer. oub om1it~r od estafo.
1 
atual rla n~~;;;:j~i·;~r~ pois, inútil n Pctro· 

industna" ~a~1 eira 0 P: ·~0 e~·- brás? E aOS homens da Pet1·obrás e 
Ao c~m~r.ano d:> que, s ... n_a :Iclto su- a"u~les o_ue a de~endern por e"pírlto 

]JOr, nao e um _empr.;;endnn.::nto ü.J!'; I pf''"'!;co, c0m(l julgá-lcs ~enófobo:<:? 
acervo de p-esqmsas, 0 montat?-t: da o oue se vê. - é pitoresco e dra­
aeus ,Px:_lmórd~cs~ ma~, ,ao c~n_tra~·1~:_,a máticâ a um temno constatá-lo,·- é 
produ.çao, a lfP~~lant"'"~;:..o da md~s .a rne os 61-}ices maicres oue se cr.mtra· 
d_e transformaçao, do o~eo ~l'U ~ew re-~ r.>õem à Petrobrãc:: são crhd!ls por na­
fmo e o volume a~ caroa ~~Ians:.ort~'la cionais, num pc:fõrço debalde vue só 

~pela !rota pctrolerra, p_at.lmômo ~egl1~ a falta de confianr,a t:~as nessas pos­
do pdo Cons~lho Nac!onal do P--t! 6 ~i!1i!idades, as c::mveniências mercan­
leo à Petrobr~s, cpnstltuem urn 1itlvo tili~tas ou a fúria iconoclasta pode-
de porte cons,dera-:el. ri?.rrt justificar. 

Há 245 P~ços prod';ltores nos ~am- Não tememos o caoital cstrl'1ngei-
pos do Rec:mca_vo bmano, q':Ie forn~~ ro, ao revés, somos prÕputmadores da 
cem. à ~ef~naçaa de ~a,anpe 3 1 ·0 sua aulica<:ão em outros rãmos de nti· 
barns dlártcs que conespoz:-dem _~fJ virl''lcle prc~t•tiva. 
consumo do Estado em gasolma, >.JUP- • Para o caso e!lnecifico do petróleo 
rosene, óleo. di~sel e óleo c-ombushi';L devemos buecar oS. caminh~l'l rme l'o~ 

Esta pr:_au9ao, se bem" ~ue ext ~.. .-..-.... -'J1Z"..,.., a .!':OlU"Ões di"t.intas da­
mamente llmltada., repres~n~a 110 nn- ouela crue proporciona à Venezuela 
lhõ::s de cruzeiros de ~oupança :.n:-wl. 5~0 milhões de dólareS por ano de 
o equivalente a 2,5 mllhoes de doJ:t- "roy:dties" nara obri?;á-la a despen· 
res. der, loq-o den~i~. igual quantia em 

A frota nacional. de petroleir?s. fQr- hortali~ãs e bibelôs. 
~ada com 22 navws de bande1ra n'l· Queremos fazer men!!ão, :tinda, ao 
Cional e 4 oar~s, transporta 113 ~1 a f'Stado ·da atividade d-e exnloração. 
nossa importaçao de prcdutos de n.e- Já disDõe a Petrobrás de elementos 
tróleo .. Navegando em todos os _lUa- técn!cos, meticulosamente coU.zido~. 
res e flguran~o entre as dez mau•r~ ..... oue lhe perruitlram det{'rminar as lo­
frotas pet.role1ras do. mundo, carr-r·•a cações para as futuras nerfnr:lCÕ?S 
para ? p_a1s uma rece1,a anual .de.'-'., a nioneira5, na c:: diversas bacias sedi-
10 m1lhoes de dólar~, contrlbll'.ç~v<· rnent::1res do Brasil. 
ponderável para desafogo de na.c:..-.a. "S:!:se trabalho requer supervisão es-
balança de P_agamentos_. 'Oecializada, para o que a Petrohr?..s 

que Indiferentes às Injunções, têm•diseuti-lo? A discussão 'já. "foi encer ... 
contribt1ido para a obtenção de re.l rada. 
cursos técnicos industriais e finan- O SR. PRESIDENTE - O assunto 
ceiros de que carece o empreendi- é regulado p~lo art. 154, do ·Regi .. 
menta, que é econômico e realizável, menta, que di.sp5e o serruinte; 
conforme demonstramos. "A discussão ou-votação poderá ser 

Há, todavia, um problema ingente,\ adiada. media,nte requerimento, pa:a. 
a exigir pronta solução: a nquisi- os seguintes fms: 
ção de numerário em dólares para ~) aud!€ncia. de uma ou mais co .. 
con1pra de materiais nG P.stran<Jeiro. m:ssões'.'. 

Ai, dirão os opositores, está o pon- O. SR. MO_?ART LAGO - Senhor 
to mais vulnerável. Presidente, nao me parece tratar-se 

Não fôra o. interêsse de não nos de audiênria. Já foi encen-ada a .iis ... 
alongarmos, no momento adiantarür- ~illsão do Projeto. 
mos alguns itens do esquema da . O SR. PRE3!,DENTE - O req'!e .. 
acurada elaboração que imacrinamos. nmento é 4 e admmento para aud1en .. 

Entretanto, com esta reto~ada de ci.<J da comissão. Trata-se de fórmu­
postção, d€pois de tantos fatos ex- la impressa. 
postos alinhados os alaarismos inflo- O SR. MOZART LAGO - E essa 
fisrp.áVeis, de clareza ffieridian~ e ir- Comissão ainda não se havia pronun· 
retorquiveis, se houver, porventura, ciado. . 
al~uém C'!Ue se anime a pre~ar a sub- _O. SR. P;RES_ID~TE ~ A Com1s .. 
versão da lei do Congresso: l'r.dobra- sao de Economm, amda nao. 
remos npsso esfôrço, traremos para O S~. MOZART ~AGO - ~rgun .. 
o campo de debates outros argumen- to pm~, a V. Ex. , sr .. ~r~1de~te; 
tos, mobillzaremos tôd.as as t'l..:ssas se. regimentalmente, a ComlSS'ao am­
energias para -defender esta conquista da. pode dar P!-recer sôbre o projeto. 
inalienável e intransferível do povo O SR. PRESIDENTE - A ... a~ei de 
bra~ileiro ler a V. E-!:. 4 o art. 154 que diz: 

· Não d~mos por encerrada a nossa "A discuss~o ou votaçã_o poderá ser 
pregação, nem serâ esta a última con- adiada,. med1~nte requenmento, para 
tribuição dêste .Jornal à causa. NR os segum~:s ~1ns: 
próxima edição será publlcado 11 mo- _a)_ audtencia de uma ou mais co .. 
grama que o "Diário de Notic;as" missoes;" 
entrega à critica e ao exame do ho- . O SR. .40ZART LAGO--;- Sr. Pre­
mem do povo. das classes produtoras, 1 s1dente, agradeço a v_. Ex .. • mas f!!.lO 
das elites políticas. dos Est.ad~ Muior ~tou conformado ~o~n a mte:rprewa­
das ·Fôrças Armadas e das ,t1tnri- çao dada. V. Ex .. me perdoe~. mas 
dades ctvis da Repút>lica. na esneran- pens? que o requerill.le~to poderia ser 
ça de oue mauarado as Iimita~ões, adl!'Itido. pa~a . o efeito de se_r a vo .. 
tenhamo·s logrado cumurir cJm- os ta-çao adtad:_. para outro dl8, p~lo 
nossos deveres de b s'l · prazo que entendesse o honrado _e-

ra 1 erros. querente. Mas, iJara que uma Comts· 

O SR._ FRESIDEN''E: 
Terminada a prorrogação do ex­

pediente, passa-se à Ordem do Dia ; 

são se • .:1anifeste, penso que o req ue­
rimento não }Jade ser admitido, e vo­
tarei c:mt::-a êle. 

O SR. PRESIDENTE - Peço venta 
ao nobre representante para _reler o 

Votaçdo, em discussão 'Íttir.a. dispositivo, a fim de que verifique 
do Projeto de Lei da Cdmara não comportar o m~smo interpreta.­
n. 13: ~e 1~5~. que dispõe ~l'ibre çâo Qiferente da· manifecstada pela 
o salano mmzmo dos médico... e Mesa. Poderâ entretanto o nobre Se· 
dá -.outras providências. Parece- n2.dor entender de maneira diversa. 
res : I - Sóbre o projeto: da I A lei entretanto é exprt!Ssa: 
c_omisstlo de 

0
Constituicão e Jus- . "AÍt. 154. A discuss§.o ou votação 

tzca., . so~ n . . 428 de 1954 nela poderá ser adiada, mediante requeri­
c~nstatucwn_alldade: da Cllmi~- menta, para os seguintes fins: 
sao de T.eqz:~lação Social. sob nu- a) audiência de uma ou mais co-
mer-o A 429, de 1954. favordvPl; II missões; . 
- Sobre a emenda· da Cmnis· ~ . 
são de Consti!:uicãÕ e Ju~tica, b) ·. Ciscus~ão ou votaçao t:;m dia. de· 
sob n:" 795. pei~ constitucio~u.li-~ termmado ou por ~razo f1xo; . 
df!de . ~a Comts,~~o f!e Legt.~Ta- c) preenchimento de formalidade 
çao Sf!c.za_Z. sob n. 7<~6, de 1954, essencial· 
pela re1ezção. • 

Existem, ~md~. em fmal de_ monta- iá obteve o concurso exclusivo de au­
gem ~s refmar1a~ d~ .c~batao cot;I toridade internacional, que ficará a 
capa_clda?e. de refmo tmc:.al de 45 'Jf,O seu serviço por cinco anos. A ,.'etro· 
barriS dtár10s ~, em futuro pró:r~mo brá!'> está deo;:de iá ~muf'nl1"'da em am­
de 65.COO barn~, a de Mangum-t.cs nliar ·a produ!"áO, no Recôncav-o, de 
com 10.000 barru, e a de Ca!]U:>.,_-q 3.000 barris diãrios para 2'J.0{)0, Iou­
para 20.000, somand~-se a estas Mrt- 1 vando-se em estudes empreendidos 
taripe, já duplicada para 5.COO bar,.is pela emprêsa. O SR. PRESIDEN'l'E: 
~iá~ios •. e Ipiranga e· outra_as peque>r.?-1'. ~"'tf' o quadro atual da indústria. 

d) diligência conside"'rada Impres­
cindível a.o esclarecimento da ma­
téria". 

mdustrms que assegurarao ao :>a!s. no Brasil. 
em breves meses, o. tratamento oe Logramos obter em três Iustrüs as 
cêrca de .70% dos dern•ados de petró- bases sólidas de um emprcendimcn­
Jeo consumidos no Brasil. to que, inelutàvelmente, ncs (·Ondu-

Sôbre a mesa Requerimento que 
vai ser lJào pelo Sr. 1.~ S~re~irio. 

lt lido o seguinte 
A Refinaria de Cubatão, levantada zirá à emancipacão do petróleo ao 

soo ~égide do <?onselho Nacional .:l.C' tempo dos bras11€iros desta ge1·ação. Requerimento ·n.0 471, de 1954 
Petroleo, vale d1zer com o ·~status Foram superadas as dificuldades 
-an~erior à implantação da Petro~w~s. burocráticas e a escassez de vHbas 
quando vigorava o regime de estr,ta venceram-se resistências de tõda or~ 
.exlguidade de recursos para invP.stl- dem e lutou-se, estoicamente Para 
mentos de monta, produzirá, ela tão _chegarmos à situação atual e eis 
sàmente, um valor de 3 bilhões rle oue al~ns brasil("fros menos avisa­
cruzeiros e, uma economia de ~ ml- dos ~ certo~ cavalhelro.s profjss~onais 
lhões de dolares. 9% do nosso diS'1ê\~< da hvre imciaUva se animam a re­
dio anual de divisas na compra do volver as águas passadas, em t-usca 
}Jroduto nas praças internacionaiS. do tempo perdido ... 

As perspectivas para os próximos Comfl os. :~cursos de .t::r.ll:e foi. ~atada 

Adiamento para audiência de 
Comissão. 

Nos- têrmos dos arts. 125, letra f, 
e 154, letra a, do Regiment-o Tnt€-r­
ho, reQueiro adiamento da vo4-a\ãO 
do Pro1eto de Lei da Câmara nú­
mero 13.- de 1954. a fim de qu~ sô­
bre êie seja ouvida a Comissl.o de 
Economia. 

Sala das .Sessões. em 25 de outu­
bro· de 1954. - Carlos Lindemfl""'(/, 

tempos são tguàlmente alvissareirns e a exibtlida~e admimstrahva que 
Já está .contratada e em execução possuJ, ·para ot:,:enta:r-se com autono­
parcialmente paga a construção na mia. na soluçao dos problemas, · a 
fábrica de fertilizantes de Cubatlio, Pe\~~~r~:,tomeça a brotar 08 pri- O SR. PRESIDENTE: 
eom capacidade para abastecer r.c.,Jo me 1 a os. · "' . 
o mercado doméstico de fertilizanws Ser a, a"'ora. oport~mo e ?Rtriótico Em vot.ação o &queriment<l 
nitrogenados além do que sua produ~ concede.r-:se às empresas estrangeiras I 

• . a participação nestes louros, nS.o 0 SR MOZART LAGO ção, igual ao dôbr~. da maior importa- como assistentes, contratantes ou · · : 
çl\o anual já reglstrada .no pafs da- financiadores, que a lei prevê e o.d- tPela ordem) -. Sr. Presldet"'-· t~e 
quele subprodutos. dexará margem a mite; mas tomo proorietârios? · bem ouvi o Requerimento é no sen-
um largo excedente exportável. A campanha desfechada contra a tido de que sObre o Proj~to sejà ou-

Cabe ressaltar que 70% das insta ... Petrobrás pela maioria da imprensa· vida mais uma Comissão. 
la.ções de amônia e hidrogênio foram ·a do Congresso e Jnclusive -por ele- p 'SID • 
f inanciados por bancos franceses. es ... trientos da: convi_vência govern_amentai O SR. RE ENTE - A Comos· 

~ão de Economia. tando a sua terminação prevista para poderfi determinar. o deSprestigio .. da 
wri ano, com um Investimento da or· instituiçAo na coietivida.de_ e nos )lo- _ ci SR. _ MÓZART- LAGO , ...,. Se _ o 
Cem de 500 milhões de cruzeiros ':" 7 deres -constttuidos e prlncipalmerite -~ojeto _já se. encqntr[!. em. fase de 
.aWllieS.de dólar~ em divlsaa ~ audl o. descrédito no exterior com aQUêles votacão,4 oomo· uma comissão poderá 

o requerimento se enquadra per. 
feitamente na letra a, que permite c 
adiament:J pará auri'~éncia de uma ou 
mais comissões. 

O SÍI. HAMILTON :IOGUEIF.A: 
Wela ordem) <Não foi revzsto pelo 

orador) - Sr. Presidente, data venia 
da interpretação de V. Ex.a, quer Dte 
parecer que a questão de ordem, ai 
tem que ser distinguida; temos que 
voltar ao "distinguo" ri'a antiga ca .. 
sutstica. 

ÉVidentemente - e nisso estou de 
acõrdo com o meu nobre colega Se­
nador Mozart Lago - achando-se o 
projetO em fase da votação, quer di­
zer. com discussão encerrada <e a vo ..... 
-taç!Ío se processa depois de encerrada 
a di::.cussão l êste perecer não p<:dE!ria 
ser tomado em con':'icteração. A audi­
ência de uma comissão, nesta hora, é 
impertinente. 

No artigo do Regimento, que Vossa 
Excelência leu, estão as razões em 
que pode- haver adiamento da 
c.'lscussão e da v-ctação. Hà diversos 
itens, mas quer me parecer que o 
primeiro, relativo à aud100cia de uma 
ou mais comissOes se ·refere ao pro­
je+.o· em votaç§.o e discussão. O se­
gundo, éste.- sim; se ref-ere ao projeto 
na ·fase de adiamento d~ vota~ão. »o 
que te refere -'. ·audiência de uma. 
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ds comhsões, não tenho recor­
de precedente 11:0 Senafi'O, 

!R. DOMINGOS VELASCO: 

ra encamtnhar a votação) (Nâo 
?isto pelo orador) - Sr. Pre­
e, c:::mo estudioso dos proble­
de matéria regimental, pedi a 
·a para encaminhar a vàtação, 

de dizer que considero perfeito 
~rpretação Cada pela Mesa. 
ndo um projeto se encontra em 
io. é permissiível "ma volta à 
·Eão, para que emita parecer, 
a ê-te, vindo a plenário, não 

1 discussão. Nada impede. tJO­
que a Comissão dê parecer e a 
;o anuncie na oc?c::t§.o ~"l1""'hma. 
· ento, portanto, Sr. Pre!lidente, 
ir neste ponto d~s nobr"',<; co­
que me prer.edP.ram ·na tribuna. 

bem; muito -bem). 

R. PRESIDENTE: 

se proceder à votação ou re­
ento, 

enbores Senadores oue o aura­
queiram permanecer sentados 

a) - Está aprovado. · 

R. MOZART LAGO: 

a ordem) - Sr. Prest<lente Te­
verificação d~ votação. ' 

R. PRESIDENTE: 

lenârio acaba de ouvir o redU e­
to do ·nobre- Senador Mozar. 

iram levantar ... se os Srs ~~na­
que aprovam o requerimento. 
). 

-:m sentar-se os .Srs. -Senado­
e aurovam o rermPT"tmento r 

ar-se os que vptam contra. 
) . 
ram R favor, 15 Srs. Senado­
contra, 8. 

. hâ nú""lero nara a vota-ção. Vai 
ItR a chanutda. 

.li!TJR-~E A CHAMADA A QUF 
01\10-~ OS SRS. S"RN.An()":>'ti'S· 

ldn T.irnrt. - 'fJ!nrrlPmizr P~"dro.<m 
fsin ,Tobim - Prisco d"" ,"!,_.,.,.,., .. 
.f'/(17'1-tAt:!<: Rnrf'+'f. - A1'+-'h•~, Rn. 

.TnaqUIT" P/rP.~ - 'lf't.ornlnnlr'fn 
nn.t1 - F'PrrPira dt.o -~~"~''"'! -
Chnft>rttlhrinnrf _ 'Nf'ltlftD.<: F'i-

n,;flir Rrirtr1~>irf'l - r~cl!rn "''" 
nceln<: - 1'-mnr de GóP..<t _ .11Í1i" 
- Durw•7 ro-rttz - i11""-"i() dP 

7ho - Carlo.~ T.tnr1Prn.1'1P.Trt -
I'"I"JC" - r!••-i1hD'f"''""<2 ~trn1n,.111n~ 

tnn, Nnmu~irrt - 'M.nMrf. T.nn"' 
!!fnr Mn.'-,<:~>nrt - MO-TC."'"rfo<: 7:'1-

Df'""":"""O.<: T7p1n.<:co - rn"f" 'PP­
- · SF•·l() Cunm - F7n,io G"i-
-" - G",.."'·" dr nl;·,~ira - Ttm 
"no - A-lfredo Simch - Camiln 

(32) • 

R PRESIDENTE: 

amada acusa a presença ae 32 
Senadores. Vai-se proceder à 
aüão da votação. 
rs. Senadores que aprovam o 

'menta. queiram conservar-se 
os. <Pausa) • 

aprovado. 
virtude do deliberado pelo ple­
o projeto lrá à Comissão de 
ia. 

o respondido à chamada ape-
Srs. Senadores, não há m1-

para a votação do ProJeto de 
a Constitucional, n. 1 que 

ui o item 2 da Ordem do 
r~záo 'pela qual passa--se ao 

Discussão única do Projeto de 
· da Câmara n. 0 282, de 1952, 
e modifica o artigo 2. 0 da Lei 
0 1.050, de 3 de janeiro de 1960 
ue reajusta os proventos da ina­
tidade dos servidores públicos 

;lARJO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção lll' 

civis e militares atacados de mo­
léstia grave. contagiosa ou incurá­
vel, especificada em let> • Parece­
res: da Comissão de Constituição 
e Justiça, sob número 547, de 1954, 
contrál-io 1quanto. ao n:~rito); da 
Comissão de 'segurança Nacional, 
sob número 5--18, de 1954; tavorá.­
vel. da Comissão de Legislação 
Social, sob n." 549, de 1954;·tavo­
rávei: da ComiSsão -de Serviço 
Püblico Civil, sob n.U 801, de 1954, 
javorável;-.da Comissão de Finan­
ças, sob n.o. 55\l, de líi:l4, tavorâ­
vel lCOm voto em separado do Sr. 
Senador Esperidiâo de Farias) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão <Pausa). 
Não havendo quem peça a pala-

vra, ene-errarei a discwsão <Pausa) . 
Encerrada. 
Em votação. 

Os Srs. senadores que aprovam o 
projeto,_ queiram permanecer senta­
dos. (Pausa) • 

E' aprOvado e vai à sanção o 
segUinte 

PROJETO DE LEI DA CAMAEA 

· N.' 282, de 1~52 

Modifica o a;t. 2. 0 da Lei nú­
mero 1.050, de 3 de janeiro de 
19W. 

O Congresso Nacional ,decreta: 

Art. 1. 0 O artigo 2. 0 da Lei nú­
mero 1.():50, de 3 de janeiro de lit-50, 
passa a ter a segumte redação: 

"Art. 2. 0 E' estabelecida a ·ins­
peção médica periódica, ~e dois em 
dois anos, p:u-a os in a ti vos de qut> 
trata o artigo anterior. A reversão 
ti-os funcionárioB públicos civis e a dv.s 
militares à atividade processar-se-á 
imediatamente, e de acôrd-o oom o 
laudo favorável da inspeção méd;ca 
independente de qualquer formali­
dade. 

§ 1. 0 AOS que reverterem será con­
tado, integralmente, como tempo de 
serviço, o intervalo d~corrente entre 
a data do decreto de aposentadoria 
ou reforma, e a da ~insP€Çáo médica 
em que se haja positivado a cura. 

§ 2. 0 os julgados capazes que não 
desejarem retornar ao trabalho te::-ão 
SêUS proventos, de novo, revistos, co­
mo se na data do laud-o favorável da 
inspeção médica houvess:m normal­
mente passado à inatividade, Os pro­
ventos não poderão exceder aos já 
percebidos durante a fase da inati­
vidade. 

§ 3. 0 Para os efeitos do parágrafo 
anterior, será contado pela metade 
como tempo de serviço, o intervalo ct€ 
inatividade de que trata o parágrafo 
primeiro d~ste artign". 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vi­
gor na da ta de sua publicação, revo­
gadas as disposições em.contrâ.ri\l, 

Discuseão tlnica do Projeto de 
Lti da. Câmara n.o 350,. de 1953 
que denomina "Rodovia Gen:. r ai 
Jose Artigas" a parte da nova 
Jrodovia Internacional que liga o 
Brasil com o Uruguai. Pareceres 
favoráveis: da comisSão de Cans-

tituú;ão e Justica. sob n.O 74.6, de 
1954; da Comissão de Transportes 
Comunicações e -Obras PúblicaS, 
sob n.0 747, dt 1954. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. <Pausa). 
NAo ha-vendo quem peça a palavra, 

encerrarei a é.~cussão. (Pausa) • 

Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. SenadoreS que aprovam o· 

projeto queiram tw.rmanecer .sentados. 
(Pausa). 

E' aprovado e vai l sançll.o G 
seguinte 

PROJETO DE LEI· DA CAMARA 

N. 35, de 1953 

Drnomina Rodovia General Jose 
Artigas a parte da nova Jhldovia 

Internacional que liga o Brasil 
com o Uruguai. 

O Congresso Naclcmal decreta: 
Art. 1.o A Estrada Bagé-Aceguã, 

na fronteira do Brasil com o Uruguai, 
e parte da nova Rcé:ovia Internacio­
nal que liga êsses dois pafses deno­
minar-se-á Rodovia General José Ar .. 
tigas. · 

Art. 2.o Revogam-se as disposições 
em c~ntrário. 

Discu ssáo úmca do Pro,ieto de 
Decreto Legislativ·o no 61, 1e 1953 
oritJinário da Câmara do~ Depu­
tados <n.v 3.394, de 1954, da casa 
de oriqem \. que aprova o contra. 
ro cel brado entre a Comissão de 
Ce>nRtrucão dn Centro NacionC1l 
de Ensino e P~-~01+·o.<~ A nronômi­
cas e a firma Mesbla S. A., vara, 
fornecimento de máauinas. na 
imTJorlânr:ia de Cr$ :l2. 5nn "0. Prt.­
recr>rPs favorrY.veis~ da Cornis~éio 
de Con<~lffnt('fif'l P Jt'."N"t! .. ~oh tl'í­
mero 780. d.., 1954: da Comis~fh') de 
Fiwm~rts .. ~(lb n ° 791, de 1954. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em di::;cust:::lo. (Pausa) , 
Não havendo QUem pe"3 n. Utt•nu·a, 

tPr:err:m"; n discu"'sáo (Pausa). 
Fncerrada. 
'F. nwntar::>o. 
Os Srs. Senadores que aprovzm o 

"'"oiet""' queiram perma'llecer sentados 
· (Pau~"'~ . 

. E' aorovado ~ vaf à Comissão 
de Reàa"?O o seg-uinte 

PRoJETn DE n•:;-ocRETO 
LEGISLATIVO 

N.• 61, de 1953 

A:orova o cnntrflto celebrad() 
entre a Comi.~.'-âo de Con8trucã(l 
do Centro Nacional de EnsinO e 
Pesmdsas Agronómicas e a firma 
Mesbla S.A. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' apm11ado o contrato 

celebrado, em 15 de se-temhr<~ de 1952, 
entre a r"omiss1o de Construção do 
Centro N'acionaJ de Em:ino e Pes­
nui~ss Ao;rropAfl"'iC'"l~ e a firma Mesbla 
Sociedade Anônima, para fornecl­
_mento de fYI.S"'l~;nas. na imp'1rtâncin 
de CrS 32. 500.-flO rt.rlnta e dois m1l 
e nJ1in}H'nto.c; cruzeiros) . 

Art. 2 o Revogam-se as disposições 
em contrár_io. 

O SR PRESIDENTE: 

Continua a não haver nümero pa~:a 
a votação do Projeto de Reforma 
Cm:.c::tituclonal. 

Não hâ nenhum orador inscrito 
para falar depois da Ordem do Dia. 

O SR MOZART LAGO: 

(Pela ordem) <Não toi revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente, em s~~são 
da semana passada a que não pude 
corr..pareccr. meu eminente colega 
Senador Guilherme M'l,a.Quias - con­
forme noticiaram os jornaiS - re­
quereu a inclusão na Ordem do Dia, 
da Lei do InQuilinato, e o Senado a 
aprovou. _Não tendo sido feita até 
hoje, tal inclusão, e desejando I""'bre 
o caso foimuJar uma ouestão de ()r­
dem, peço a_ V. Ex. a me tnformar 
se é exato que o requerimento fot 
:e.nrovado e porque ·ainda nAo eumpri­
da a determi-nnção do Senado. 

O SR PRESIDENTE: 

O requerimento do nobre Senador 
Guilherme Malaquias foi aprovado pe­
lo plenário na sexta-feita passada, 
dia 22. o projeto, entretanto, nâo 
foi inclufdo na- Ordem do Dia porqu-e 
sOmente ho.ie chcaou à . mesa. Mas, 
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em face de dlspcs!~õcs de trabalho~ 
relativos a OrçamenOOs. a Mesa, no 
exercício da sua função de organi­
zacão da Ordem do Dia, destinou o 
prÔjeto a que V. Ex.8 se refere, da 
Lei do Inquilinato, para ser votado 
na sessão de depois de amanhã. 
dia 27. 

0 ~R MOZAHT LAGO: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, de• 
sejava ainda saber se o projeto vem 
ou não nara a Ordem do Dia coro 
parecer -da · Comissão em que st~ 
achava. 

O SR. PRESIDENTE: 

O projeto virá sem parecer da C"n· 
missão. ll:ste terá que ser dado ver­
balmente,· em plenário. 

O Sn. MO_ZART LAGO; 
('Não foi revisto pelo orador) (pnrra 

ex11licação pessoal) - Sr. Presidente 
a forma de explicação pessoal parg , 
que desejo dizer ao Senado decnTTe-. 
tão só. de tião dfspôr eu de outro Ttl<HrJ 
para chamar a a:enção da Mesa e OH!! 
a!tas autoridades do pa1s para a !!'"a­
vi~ade que apresenta, no momento a 
votqcáo da Lei do Tnquilinnto. . 

Felizmente, V. Excia., St. Pt-e-s1a 
dente, acaha de informar que o P.. -~­
ieto vem à discussão sem o par~>eer­
da· Comissão de Constituicfo e JtEtl­
ça. Assim. poderâ est::l .. em plen!\l"IO, 
emitir parecer e. inclusive,- apresPn'~'-'1.! 
emendas ou substituth"'s à alud1~a 
propusi"ão. 

O SR.. PRESIDENTE - Peç.o V~'1"a 
para esclarecer o nobre Senador 011e 
D.ão é mais pm;slvel a auresentação õe 
emendac; visfo já ter sido encerrada a 
discussão. 

O SR. MOZART LAGO - N<>o:;te 
caso, Sr. Presidente_ as consideraçôi"B 
que desejava expender não tAm "llqla 
razão de ser. Visava eu alPrtar o 
Senado - e, principalmente, o Gnvfir~ 
no - para a repercussão oue a :trr.-o· 
vac~o dêste P~ojeto vai ter, no pais. 

Já declarei da tribuna - e repito -
que o po7o br&sileiro egtã tolerando, 
cem passiviclade acarneirada incri,,tl. 
"l aumento do custo da vida. A ot>m 
di?er todos os dias os g{>neros alimPn~ 
tfc:os - e. mE'smo m: remédios - c;na 
bem de preço. Ainda hoje comnrel 
um remédio por preco dez vezes sune­
rior àquele p-elo oual o adauiri'ra na 
semana nassada. }!:<;te o panorama t;om 
todo o Brasil e esuecialmente, na Ca­
pi~al da Recúbllca. 

Assim, não tenho a menor dúvida 
de que a rejeiçã-o do Proieto relati•;n à 
Lei do Inauilinato _tmrá o povo nm­
sUeiro para a rua. porque, se êlf' nã 
de esuer~r ir __para a rua em consP.­
quência dos mandados de deslJê.fO te­
rá, nor certo, o brio nece~.o;;árlo nara 
!r:z~-lo esoontâneamrnte, tão logo. lhe 
seia sone2:ada e~ta Lel. 

Reconhece, Sr. Presidente. oue a 
Lei importa em muitas injustlr.o;s. 
nrorrMação lJUra e simples da nlurlida 
ProcUrei corrigf~las no Proido ll'te 
anresentei. e foi rejeitado. o sul--)g~t­
tuti-vo oferecido pelo nobrr Sen:v'lflr 
Ferreira de Souza à llronosicão o .. i•:n­
d"l da Câmara dos Deputados, ent:rP­
tanto. não sRtisfaz os anseios da po .. 
pulação brasileira. 

E'8ta, Sr. Presidente, a advertência 
'l\le desejava fazer. 

m;.pero que () Senado, ~r ocasiAo 
da votação do Projeto, verificará que, 
infelizmente, () menor mal ainda ser:\ 
o da prorrogação, pura e simples, da 
Lei do Inquil!nato por mais um ano, 
~Muito bem; Muito bem) 

O SR. GOMES DE OLIVEIJ!.A: 

<Não joi revisto pelo orador) 
Senhor Préstdente, sou responsâvel 
pela rejeiçâo do Projeto que tentava 
organizar o quadro do functonallsma 
desta Casa. 

l{J.nhl!> responsabilidade decorre da. 
atitude que auumt;. contra a pro?OSi· 
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ç&o, por considerar que deviamos, só lhe chegou ·às mãos depois de int. 
prclimina1meme, ·reorganizar -noSsos cu1.da a ordem .. do rua. Tratando-se de 
aerviços. rnatêtm cuJa apre.sentàç.lo ·só po~e ·ser 

'renho conhecimento -de que se está feita na .hora .do -.expedíente, o .r.eque· 
caminhando para essa reorganiza-ção, rlmento lica para ser ·ncto na sessão 
e, consei'}Uentemente, para a ~org:ani- de amanhã. 
zação do quadl'o do ·pessoal. Em rehção ao andamento da retor-

t!m aa Receita e fixa a Despesa dai do !954, da Comissão de Finnnt 
União para --o exercicio financeiro de favorável, com as emendas que ofE 
1955 - Anexo, n:0 4 - Presidência da ce (SOb n.o 1-C e 2-C). 
República.- Parecer 11.0 821, .de 1954, Discussão .única do projeto de 
da comissão cte Finanças, favorável, da. Câmara n.0 214, de 1954, Que 
com as -emendas que oferece. tima a Receita e fixa a Despesa 

união para o exerc:feio financeiro 
1955 - Anexo n.0 12 - conselho 1 
cional do Petróleo. parecer. n.o J 

de 1954, da Comissão de F!nan< 
favorável, com a emenda. que ofe:r 
(sob n ... 1-C). 

Tomei Pntret.anto, -a -liberdade de ma do -Senado, cabe à Mesa .info:-- Discussão :única do Projeto -de Lei 
encaminhar à Mesa requerimento pe- mar que a Comissão Djretora está da câmara. n.o 211, de 1954', que es­
dindo~ a publicação, no Diário do reali?.ando' duas sessões matutinas tima a Receita e fixa a .Despesa. da 
Congre~so, de um tr~balho que con- por semann a fim de ultimar o Pro· União para o exerctcio .iinanceiró de 
:sldel'{) intere.c;sante e útil .!amo con 4 jeto, que dev~rá ser submetido, nos 1005 - Anexo n.o 6 - Estado Maior 
tribuicão à reforma dos serviços des~ bêrmos do .que foi as:senta!lo, aos Sé- das Fôrças· Armadas. parecer favo­
ta ca-sa. Trata .. s.e de arti~o sôbre a nbores lídr.re.s das váriM bancadas rável, ·sob n.O 822, de 1054; da comis~ 
nova técnica le"'JSlativa püblbado :no para dêbate, }lara finalmente ser são de Finanças. · 
"'O JO"Df\j" polo brilhante jotnalL<; 4 apresentadO ao plenátlO, 0 . - únJ d p • •- d "I 

~ ,."âct . tSCUSSao ca o roJ.ew e 'lo.lt' 

ta Nertan_, M~ ... ,;- 0 · =· _

1 

se· nenhum Senhor. Senador P~~_ctll' da. Cãma.ra n.c 211. de 19-54, que es· 
E' CIJTit\lbm"ao.. como d~~c, _ S~ · a. palavra, vou -encerrar a sessão, -de- tima a R.ecêita. e fixa a Desp<>sa da 

nhor ·Pre!ndentet .. Iod qdue consi eroames signando para n de amanhã a .se-~ União para o exercicio financeiro de 
maior valln. e-u •1 1 a e para o ex ._.,.Uinte· . 
de mBt".rfa qne tanto interessrí a esta "' · · . · 1955 .. - Anexa n.o '1 - COmissão de 

Discussão única. do ProJeto de 
da. Câmara n.0 214, de 1954, que 
tfma a Receita e ~ixa a Despesa 
União para o ._exerCício financeiro 
1955 - Anexo n.o 13 - Conselho 
Segurança Nacional. Parecer n.o .J 
de 1954, da Com.ls..~o de Finanças, 
voráVel, com a emenda. que ofet 
{sob n..0 l·C) • casa ~=:obretudo (1Uero encen-ar a ORDEM DO DLA ....._ Reada.ptaçã.o dos Incapazes -das Fõr-

urgê~ci~ do enc~miÍlha.menLo do as- ças Arm.a.das. Paret:er favorável, so.b Discussão única do Projeto de 
~ sunto, oois estamos na fase qrç~en- Primeira -discussão do Projeto de n.o 823, de 1954, da ComisSão de Fl- da. Câmara n.o 214. de 1904, que 

tária, ·jUstamente na hora. em que de~_ Reforma Constitucional n .• 1, de n~nças. tlma a Recetla e ÍIXa a Despesa 
.vemos pen~a~ nas ver-baS, 1ndispens:l.- 1954. que acr~centa dispositivos ao Discussão única do Projeto de Lei União para .0 exercf:cio financeiro 
veís ao -custe10 dos serviços que e.:-ta~ Ato das Disposiç;-)~S ConstituciOnais da Câmara n.o 214, de 1954, que es-· 19&5 - Anexo n.0 21 - Minis~ 
mos reorganizando. . Transitól•las. Perecer jatJ()rável, sob tima 8 Receita. e fixa. a. Despesa da· da Marinha. ·parecer favorável, 

Eis por .que, sr. Pres1den.te. n.cr~~ n.~ 242, de ~1954, dã Coll_lissâo de R.c· União para 0 exercício fins.ilceiro de n.-o 829, de 1954, da. Comistsão de 
dito que o. ~studo desta_._ ~aterla este- Ioima- Constituctonãl. 1955 ·- Anexo no 8 - coomlssão de nanças. 

· ja -senda fe1to com --a ure:encia que as' - · 1 · cfrm1n.stâncias exigem·. E .essa eontrl- DLscu.ssão llnica do--Projeto ·de n.e- Reparaco~s _ ~,.. 
0 

Guerra. P!freeer a: 
bulção que -o iornaltsta Nertan Ma- sol'uçâ.o n.o 47, .de 1954. que nomeia vorável. Si3'b !l~ 824, de 1954, da Co. 
cedo ,traz no .Senado é ~e fato bas- Evilásio 'Veloso .e Odete Lopes de .Al- missão de Fillanças. 
tante 1Jreciosa, para reorg:inlzarmos meida, Tespectlvamen~e. ~édico. e en._ DlscuSsão tínlca do projeto de Le1 

Encerrã-se a sessão às 16 ht: 
e 3~ minutos. 

SENADO FEDERAL: . os nossos servi-ços. -a~ndendo às --exi·' rermefro da Secretaria do senado da cã.mara n.o_214J. de 1954, que es·· 
gênctas desta época moderna, e para Federal (oferecido pela Comissã-o tim aa Receita e nxa ·a Despesa. da 
nos desObrigarmos dos nossos dlffcels Diretora)·, união {)ara o -exercieio financeiro de ATO DO DIRETOR GERAL 
e complexos trabalhos, numa. época DiscussãO llnica -do Projeto de Lei 195-5 - Anexo n ... ·10 - conselho Na-. 
em qne :0 1ndivtdualismo .11\. fnl ultra- da. càniara n.o 214, ·de 1D54, que~estt- clonal de Aguas e Energia Elétrica.. -0 DlretOl' o·-1 deferiu o requ, 
1JMSado ~- wn servi(:() téenlco orga-. ..,.. 1 d z ob IJ 825, de ç..o.~ 
nizado· cnDaz. de corresponde_r -i\s- exl-. ma -a Receita e -fixa. a DespéSa da Parecer ; avor ve ~ B n; - menta de n.o. 265-54,. em. que _M~ 
gênelllll desta CoSR e à• <lbrlgaçl;eA União paia <> exerclcio financeiro de 1954, da Comissão de Finanças. do Carmo R<>nd<>Ii !UJ>elro, Ofl 
de ~d-a .senador. (.3-lu.ito_-bem; Mu.Uo ~ -· Anexo n.o 3 ·- Tribunal de Dtscusslo 1IDlca do Projeto :de· Le1 Legis!a.Uvo, classe "L", -sollclta r 
~em-Q, Contas. Parecer ·tavorâvel, sob nú·. da-· câmara n.o 214, de- 1954, que es- ficaçAo em seu nome pa.ra - M• 

mero 820, de 1954,. da Comlssão de tlma. a Receita e fixa a Despesa da do canno Rondon Ribeiro Sara.IVi 
G. Sll PRESIDENTE i . Finanças. . · ·1· União pa:ra o exerélclo financeiro de em virtude de haver oontra!do n 

Mos · d esc1 er a v Exa DlscussJ.o firilca do projeto de Lei \955 - Anexo n.• 11 - Conselho Na- elas em 11 de setembro p. P!lSS! .. qu! fi re:uer~entj) ~"'hobre Senador' da câmara .a.• 414. de 19õl, qne es- c!onal de :Economia. Parecer n.• 826, conforme çertldão apresentada • 

. ·' 

, . 

- ··' 


